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Resumo 

O presente Relatório de Estágio corresponde à conclusão do Mestrado em Ensino 

de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Ciências do 

Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, e foi realizado na Escola Básica 

e Secundária Quinta das Flores, junto à turma D do 7ºano, para o presente ano letivo. 

O ambiente de estágio pedagógico, em que existe Prática Pedagógica 

Supervisionada, permite ao aluno mestrando desempenhar o papel de professor 

estagiário, aplicando em contexto real os seus conhecimentos teóricos, adquiridos pela 

formação, e construindo assim a sua identidade profissional.  

Ao longo do documento, conseguimos observar três capítulos nos quais 

descrevemos e refletimos sobres os temas intrinsecamente ligados ao Estágio Pedagógico. 

No primeiro capítulo há a contextualização da prática desenvolvida, composto pelas 

expectativas iniciais e a caracterização do meio. O segundo capítulo, encontra-se 

subdividido em quatro áreas, que dizem respeito ao processo de ensino-aprendizagem, 

organização e gestão escolar, projetos e parcerias educativas e a atitude ético-profissional. 

Por fim, o terceiro capítulo é constituído pelo desenvolvimento do Tema- Problema, 

designado “A perceção da professora estagiária e respetivos alunos e orientador, sobre a 

intervenção pedagógica no contexto de aula de Educação Física”. Ao desenvolver um 

estudo deste carácter, pretendemos munir-nos das ferramentas necessárias para o 

desenvolvimento da nossa identidade, através da análise e reflexão sobre concordâncias 

e discordâncias, entre os diversos participantes deste contexto. Este exercício, permitiu-

nos traçar estratégias que, aliadas ao maior tempo de prática e contacto com o ambiente 

escolar, promoveram o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem da 

professora estagiária e dos alunos, através da aproximação das suas perceções nas 

dimensões instrução e avaliação. 

PALAVRAS-CHAVE: Estágio Pedagógico; Educação Física; Intervenção Pedagógica; 

Análise reflexiva; perceção pedagógica. 
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Abstract 

This Internship Report corresponds to the completion of the Master's degree in 

Physical Education Teaching in Basic and Secondary Education of the Faculty of Sports 

Sciences and Physical Education of the University of Coimbra, and was held at Quinta 

das Flores Elementary and Secondary School, together with class D of the 7th year (third 

cycle), for the present school year. 

The pedagogical internship environment, in which there is Supervised 

Pedagogical Practice, allows the master's student to play the role of student teacher, 

applying in real context his theoretical knowledge, acquired by training, and thus building 

his professional identity. 

Throughout the document, we were able to observe three chapters in which we 

describe and reflect on the themes intrinsically linked to the Pedagogical Internship. In 

the first chapter there is the contextualization of the developed practice, composed of the 

initial expectations and the characterization of the environment. The second chapter is 

subdivided into four areas, which concern the teaching-learning process, school 

organization and management, educational projects and partnerships, and the ethical-

professional attitude. Finally, the third chapter consists of the development of the Problem 

Theme, called "The perception of the student teacher and her students and cooperating 

teacher, about pedagogical intervention in the context of physical education class". In 

developing a study of this character, we intend to provide ourselves with the necessary 

tools for the development of our identity, through the analysis and reflection on 

agreements and disagreements, among the various participants of this context. This 

exercise allowed us to devise strategies that, together with longer practice time and 

contact with the school environment, promote the development of teachers and students, 

through the approximation of their perceptions in the instruction and evaluation 

dimensions. 

KEYWORDS: Pedagogical Internship; Physical Education; Pedagogical Intervention; 

Reflective analysis; pedagogical perception.
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Introdução 
 

O presente documento surge no âmbito da Unidade Curricular de Relatório de 

Estágio, inserida no plano de estudos do 2ºano do Mestrado em Ensino da Educação 

Física nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS), da Faculdade de Ciências do 

Deporto e Educação Física da Universidade de Coimbra (FCDEF-UC). 

O Estágio Pedagógico (EP) foi desenvolvido na Escola Básica e Secundária 

Quinta das Flores (EBSQF), para o ano letivo 2021/2022, junto da turma D do 7ºano.  O 

mesmo surge de modo que, através da prática supervisionado por um professor 

cooperante pertencente ao quadro da escola e a professora orientadora da FCDEF-UC, a 

estagiária possa aplicar todos os conteúdos aprendidos durante os seus anos de formação. 

Para além disto, o NE é também constituído pelos professores anteriormente 

mencionados, e três professores estagiários. 

O EP é o local onde o estudante passa a desempenhar o papel de professor 

estagiário, aplicando na prática toda a teoria que assimilou durante a sua formação 

(licenciatura e mestrado) e assumir as rédeas te todo o processo formativo referente à sua 

turma. Uma vez que as características dos indivíduos, dos espaços e dos próprios 

professores orientadores e estagiário são distintas entre si, a elaboração deste Relatório 

deve refletir esse mesmo aspeto, tornando-o um documento pessoal e único, onde são 

realizadas reflexões de todo o processo, e ao longo deste. 

O presente documento narra todo o percurso do presente ano letivo, evidenciando 

experiências, dificuldades e conquistas individuais, através de constantes reflexões 

individuais e em grupo, com os restantes estagiários e professores cooperante e 

orientadora da faculdade. Assim sendo, o mesmo encontra-se organizado em três 

capítulos: Contextualização da Prática Desenvolvida; Análise reflexiva sobre a 

Intervenção Pedagógica; e o aprofundamento do Tema-Problema designado “A perceção 

da professora estagiária e respetivos alunos e professor cooperante, sobre a intervenção 

pedagógica no contexto de aula de Educação Física”. Para além disto, o documento 

apresenta na sua estrutura a Introdução e as Considerações Finais. 

Relativamente ao primeiro capítulo “Contextualização da Prática Desenvolvida”, 

neste são apresentadas as expectativas iniciais, e o contexto em que o EP ocorre através 
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da caracterização da escola, do núcleo de estágio (NE), da turma, dos orientadores e do 

Grupo Disciplinar de Educação Física (GDEF). Quanto ao segundo capítulo “Análise 

reflexiva sobre a Intervenção Pedagógica” destina-se à apresentação e reflexão sobre a 

intervenção pedagógica, nomeadamente o planeamento, realização e avaliação das 

diversas atividades desenvolvidas na escola, e a atitude ético-profissional da professora 

estagiária. Por fim, o terceiro capítulo “Aprofundamento do Tema-Problema”, que tem 

como principal objetivo, através da identificação de divergências e convergências nas 

perceções da intervenção pedagógica da professora estagiária, professor cooperante e 

respetivos alunos, contribuir para o desenvolvimento e melhoria do processo de ensino 

da professora estagiária, e aprendizagem dos alunos.
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Capítulo I – Contextualização da Prática 

1. História de vida 
 

Todas as experiências vividas ao longo do crescimento têm influência na 

identidade do indivíduo, moldando-o. Ao longo de toda a minha infância, e por influência 

dos meus pais que sempre foram bastante ativos e aventureiros, tive a oportunidade de 

contactar com os mais diversos desportos (como exemplo: natação, windsurf, canoagem, 

escalada, kart, bodyboard), criando desde cedo o gosto pelos mesmos, e pela atividade 

física em geral. Ingressando na natação como desporto federado, tive a oportunidade de 

contactar com profissionais empenhados e dinâmicos (que eram também professores de 

Educação Física), que promoviam a inclusão e as relações positivas estabelecidas entre 

todos nós, influenciando a minha visão perante a sua profissão e o seu papel no 

desenvolvimento daqueles com quem contacta. 

O facto de o meu avô ter sido professor de Educação Física também influenciou 

as minhas escolhas, sendo que muitas das pessoas que me rodearam durante a infância 

eram professores, das mais diversas áreas. Ainda hoje, quando revemos amigos da família 

contam histórias sobre o meu avô, como era um excelente profissional e pessoa, e como 

os influenciou a ser o que são hoje. Assim, ao longo do tempo e de todas as minhas 

experiências no ensino, foi-se tornando cada vez mais claro o caminho a seguir para o 

meu futuro, aliando as minhas preferências e gostos à oportunidade de deixar todos os 

que me rodeiam, orgulhosos do meu trabalho e criar boas histórias. 

Durante o ensino básico e secundário, tive professores com os mais diversos 

métodos de ensino, uns mais rígidos que outros, mas que nos proporcionaram sempre os 

melhores ensinamentos tendo em conta o contexto. Como indivíduos, eram interessados 

e promoviam sempre um clima positivo entre todos, deixando sempre os limites das 

relações bem definidos e as diferenças entre ambiente escolar e ambiente social. Assim, 

desenvolviam connosco convívios fora da escola, e atividades diversificadas durante o 

período escolar (saraus, teatros, visitas de estudo, apresentações/ fóruns, projetos, 

torneios) que permitiam o desenvolvimento do aluno e da pessoa, para além do 

estreitamento das relações, por todas as experiências partilhadas. Ainda hoje tenho 

contacto com muitos deles, e são sempre pessoas interessadas e disponíveis para ajudar, 

quando necessário. 
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 Contudo, e apesar de ser uma pessoa que gosta bastante de comunicar e partilhar 

experiências com os outros, as modalidades que mais me cativavam eram as individuais, 

em que apenas dependia de mim. O mesmo, prejudicou várias vezes a minha capacidade 

de trabalho em grupo, pois era exigente para com os outros tal e qual era comigo, e não 

tolerava quando era contrariada. Foi então que, enquanto atleta de natação e por todo o 

trabalho desenvolvido pelo treinador da equipa, que este aspeto mudou. Sendo de um 

meio social pequeno, o nosso grupo era também pequeno, o que permitiu estabelecer 

relações mais estritas, em que todos se conheciam muito bem e eram verdadeiros amigos. 

Assim, e apesar de ser uma modalidade individual, tínhamos todos o mesmo objetivo e 

trabalhávamos em prol de elevar o nome do clube, pois traria experiências que de outro 

modo não eram possíveis. 

 Durante a formação superior, tive a oportunidade de ter vastas escolhas dentro da 

minha área de preferência, uma vez que a média final o permitia. Assim, e tendo como 

objetivo final o alcançar do meu sonho – professora de Educação Física- selecionei esta 

faculdade e a Licenciatura em Ciências do Desporto como primeira opção, na qual 

ingressei. O facto de ser um meio que reúne alunos de todos os lugares, origina um meio 

diversificado em personalidades, experiências e conhecimentos. Aqui, tive que trabalhar 

com diferentes pessoas, com diferentes métodos de trabalho, e que não conhecia, o que 

me obrigou a adaptar a minha postura, pois sendo tão autoritária não conseguiria ter 

sucesso. 

Felizmente de entre todas as experiências, consegui ter grupos de trabalho 

bastante colaborativos e flexíveis, em que a principal regra era a comunicação entre todos. 

Com isto, criávamos climas positivos em que todos eramos incluídos e ouvidos, para 

obter os melhores resultados e aprendizagens, sendo que dos mesmos surtiram várias 

amizades e memórias que levo para a vida, e que me ajudam a definir a minha identidade. 

Contudo, houve a necessidade de ficar mais um ano para terminar a licenciatura, o que 

me obrigou mais uma vez a sair da minha zona de conforto, pois iria trabalhar novamente 

com pessoas que não conhecia. Este foi um ano decisivo, pois como referido fui mais 

uma vez obrigada a sair da minha zona de conforto, e tendo assim adaptado novamente a 

minha postura, de modo a promover o desenvolvimento de todos através de experiências 

ricas e um clima positivo para a partilha, e aceitando melhor as críticas, vendo-as sempre 

como construtivas. 
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No mestrado, por todos os acontecimentos ao longo da licenciatura, adotei uma 

postura mais flexível e colaborativa, pois também aqui havia bastante trabalho de grupo. 

Ao longo do primeiro ano, tive a oportunidade de lecionar aulas de Atividade Física 

Desportiva ao 1ºCiclo e aulas de natação aos escalões de Adaptação ao Meio Aquático e 

Formação. A sensação durante todo o processo foi de concretização e satisfação, uma vez 

que a minha identidade enquanto pessoa e docente era a idealizada, sendo que todos os 

obstáculos foram ultrapassados, e só permitiram que este sentimento fosse amplificado. 

Novamente, chega o momento do Estágio Pedagógico, em que todos os nossos 

conhecimentos teóricos serão postos em prática, num ambiente totalmente novo para cada 

um de nós.  Aqui, existe um núcleo de estágio, onde o trabalho colaborativo, a reflexão e 

a partilha eram constantemente incentivados, permitindo o desenvolvimento mútuo e a 

inclusão, criando um clima positivo e confortável para todos. 

A capacidade de resiliência mostra-se muito importante em todo este processo, 

ainda para mais numa fase inicial do nosso percurso, onde tudo nos é novo, estranho e 

desafiador. Todos os momentos devem ser tidos como oportunidades para sermos 

melhores, desenvolvendo sempre o nosso espírito crítico através da análise das situações 

propostas e apresentadas. É por querer ser melhor e definir a minha identidade, que todos 

os dias trabalho e reflito, nas minhas qualidades e fragilidades, constituindo elas as 

principais ferramentas de trabalho no ano letivo de Estágio Curricular. 

 

 

2. Caracterização do contexto 

2.1. Escola 
 

A escola em que estamos inseridos é um fator muito importante na qualidade do 

EP, e foi a primeira escolha que a estagiária teve de realizar, quanto ao seu EP. 

A Escola Básica e Secundária da Quinta das Flores (EBSQF) localiza-se na 

freguesia de Santo António dos Olivais, Coimbra. Situa-se numa zona citadina 

movimentada, com uma boa rede de acessos e transportes, permitindo a frequência da 

mesma por alunos das zonas ao redor, e localidades vizinhas. 

Atualmente, a EBSQF tem no seu portefólio curricular três tipos de ensino: 

regular, profissional e artístico; sendo que este último se realiza em regime articulado 
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com a Escola Artística do Conservatório de Música de Coimbra (EACMC), havendo 

partilha de espaços tanto a nível de serviços, como de sala de aula, desportivos e ao ar 

livre. 

Para o ano letivo 2020-2021 – ano em que foi realizado o Projetivo Educativo em 

vigor para o presente ano letivo – estavam inscritos 1117 alunos, distribuídos pelos 3 

tipos de ensino. Existem salas de trabalho e serviços, como a sala dos professores, sala 

dos Diretores de Turma e 1 bar dos professores, que permitem a reunião de docentes, e a 

partilha de experiências e informação entre os mesmos. 

Relativamente aos espaços desportivos disponíveis para lecionar as aulas de 

Educação Física, contamos com 3 infraestruturas cobertas (pavilhão; campo; sala de 

ginástica) e 2 infraestruturas descobertas (campo desportivo e pista de atletismo). Todos 

eles se encontram em boas condições, para além de que a escola possuí bastantes e 

diversos materiais desportivos para as diferentes modalidades.   

Ao longo do ano, existem 6 rotações de espaços (2 em cada período e projetadas 

pelo presidente do grupo disciplinar), permitindo aos professores lecionarem as 

modalidades desportivas nas melhores condições e diversificarem o espaço e contexto de 

aula. O único problema registado, dá-se quando o clima não é favorável à prática no 

exterior, e podem não existir espaços desportivos disponíveis, havendo necessidade de ir 

para a sala da turma. 

2.2. Núcleo de estágio 

 

O NE de Educação Física para o presente ano letivo, da EBSQF, é constituído 

pela professora orientadora da faculdade, o professor cooperante da escola, e os três 

professores estagiários. Para estes últimos, estavam disponíveis 2 turmas de 7º ano, 1 

turma de 10º ano e 1 turma de 11º ano. Apenas a turma de 11ºano tinha sido lecionado 

pelo professor cooperante, em anos anteriores. Todas elas apresentam as suas 

peculiaridades, sendo assim possível aplicar e observar diferentes estratégias de ensino e 

intervenção pedagógica. 

Consideramos importante referir que apenas neste ciclo de estudos – mestrado – 

os professores estagiários tiveram a oportunidade de trabalhar no mesmo grupo, e de se 

conhecer melhor. Assim sendo, inicialmente o trabalho de grupo, em comparação com o 
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que acontece atualmente, era mais difícil de orientar e estabelecer, visto sermos 

desconhecidos entre nós. Contudo, pudemos estabelecer laços que nos permitem 

comunicar mais livremente, e conciliar as técnicas e estratégias de trabalho de cada um, 

bem como desenvolver as nossas através da observação e reflexão. 

A existência de uma reunião semanal, bem como a frequência da escola nos 

mesmos dias, são pontos importantes que permitem agilizar a comunicação e todos os 

processos de trabalho necessários, bem como ponte inicial e estímulo ao estabelecer 

relações, e realizar trabalhos em grupo.  Nas mesmas, foi também possível analisar os 

documentos estruturantes da escola, bem como do processo de ensino da Educação Física. 

Para além disto, e sempre que necessário, todos os professores estagiários mostravam 

agilidade para comunicar entre si, bem como distribuir e realizar tarefas. 

2.3. Grupo disciplinar 
 

O GDEF de Educação Física (GDEF) insere-se no Departamento de Expressões, 

sendo dirigido por um professor de Educação Física. O Grupo de Educação Física, é 

constituído por treze professores de Educação Física, e três professores estagiários. 

Este ano, o GDEF contou com a presença de cinco novos professores, colocados 

no estabelecimento de ensino, para substituir outros professores que foram saindo. Desde 

o início que os professores mais antigos incentivaram os recém-chegados a interagir, 

permitindo a sua integração no grupo. Para além disso, sempre foram muito prestáveis, 

permitindo a cooperação e colaboração com os mesmos. De acordo com Ashton e Webb 

(1986), Doda (1977), Larsen e LaFaston (1989) e Louis (1992) (citado por Kruse & Louis, 

1997: 265), “O sentimento de afiliação dos professores com a escola, apoio mútuo e de 

responsabilidade individual pela eficácia da sua instrução, são aumentados pelo trabalho 

colaborativo com os seus pares”. 

Neste ponto, devemos destacar mais uma vez a importância do professor 

cooperante, na nossa apresentação e integração na comunidade escolar e no Grupo 

Disciplinar, já que nos introduziu às práticas existentes na escola, uma vez que já se 

encontra familiarizado com as mesmas. 

2.4. Os Orientadores 
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Segundo Nobre (2013), ao longo da sua formação, o professor deve ser capaz de 

aprender a refletir criticamente em relação ao seu trabalho, realizações e metodologias, 

confrontando os resultados consigo ou com outros, regularmente. Visto estarmos num 

novo ambiente, os orientadores mostram-se fundamentais no apoio ao desenvolvimento 

da nossa identidade educativa, bem como da nossa formação, visto que são aqueles que 

possuem maior conhecimento, e se encontram mais familiarizados com as nossas práticas. 

Assim sendo, temos o professor cooperante, que se encontra presente em todas as 

sessões, podendo assim intervir prontamente no final de cada sessão, de modo a auxiliar-

nos no processo de reflexão crítica, e transmitindo conhecimentos e experiências, de 

modo a melhorarmos a nossa prática e ultrapassarmos obstáculos.  Visto já ter vários anos 

de ensino, o professor cooperante apoia os estagiários na análise dos documentos 

estruturantes, bem como em todo o planeamento inerente à disciplina de Educação Física. 

Para além disto, e sendo que sempre desempenhou a docência nesta mesma instituição, o 

professor cooperante encontra-se bastante familiarizado com toda a comunidade escolar, 

sendo um excelente apoio para a nossa integração. 

Relativamente à professora orientadora da faculdade, com a sua vasta experiência 

e conhecimento no Ensino, teve um papel preponderante na orientação de todo processo 

de elaboração de um relatório de estágio, do tema problema, e ainda da nossa prática 

pedagógica uma vez que pudemos contar com a sua presença na observação de aulas, em 

que após as mesmas eram realizadas reflexões críticas sobre a prática do estagiário e 

fornecendo-nos dicas importantes, que nos permitem aperfeiçoar e desenvolver a nossa 

identidade enquanto professores. 

2.5. A turma 
 

Em setembro, tivemos uma reunião inicial onde o professor cooperante nos 

informou sobre as turmas disponíveis. Achámos que a forma mais justa seria uma 

atribuição aleatória, sendo que ficámos com uma das turmas de 7ºano. De modo a poder 

reunir as informações dos alunos de um modo eficaz, foi elaborado o “Questionário de 

Caracterização da Turma” pelos professores estagiários em colaboração com o professor 

cooperante, e acessível através do Google Forms, apresentado em anexo (1). 

A mesma, possui alunos de oito estabelecimentos de ensino diferentes, sendo que 

seis alunos vieram do curso profissional de dança, nunca tendo tido aulas de Educação 
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Física, sendo esta uma das principais características da turma. É constituída por 13 alunos 

do sexo feminino, e 13 alunos do sexo masculino, com uma média de idades de 11,8 anos, 

comprometidas entre os 11 e 14 anos. Para além disto, tem uma aluna com português 

como Língua Não Materna. 

Relativamente ao quadro clínico, três alunos manifestam condições médicas que 

lhes podem constranger a prática, sendo elas asma e diabetes. Apesar disto, os alunos 

encontram-se controlados, e sabem como agir em caso de necessidade.  Existem 4 alunos 

com medidas de apoio ao ensino, porém nenhuma delas é específica à disciplina de 

Educação Física. Quanto aos tempos livres, doze alunos ocupam os mesmos com práticas 

a nível federado em diversas modalidades como rugby, atletismo, hóquei, futsal, futebol, 

natação, basquetebol, ginástica acrobática e patinagem artística desportivas. 

De acordo com as respostas dos alunos, sabemos que oito alunos apontam a 

Educação Física como uma das mais fáceis, enquanto nenhum aluno apontou esta 

disciplina como uma das mais difíceis. Quanto às modalidades desportivas que os alunos 

menos gostam destacamos o atletismo (5) e o voleibol (4), contudo, esta última é também 

uma das que os alunos mais gostam (9) juntamento com o futebol (9) e dança (6). De 

acordo com Gouveia (2007), a motivação é um dos principais fatores que influenciam o 

comportamento e interesse dos alunos na sessão. Considerámos assim importante 

destacar as modalidades acima mencionadas, visto que serão abordadas ao longo do ano 

letivo, podendo influenciar positiva ou negativamente o empenho do aluno, uma vez que 

a sua motivação para praticar uma modalidade que gosta não será a mesma relativamente 

a uma que não lhe agrada.  

Com o desenrolar do ano letivo, pudemos aferir que os alunos se encontram 

motivados para a prática, mesmo que a modalidade não seja de seu total agrado, e 

mostraram uma boa proficiência motora. Apesar das diferenças de cada um, mostravam-

se homogéneos nas avaliações realizadas. Para além disto, pudemos estabelecer relações 

de interesse e respeito, criando um clima favorável à aprendizagem, e indo de encontro 

às ideias de Onofre (1995) de que o clima de bem-estar em sala de aula á habitualmente 

conotado à boa relação entre aluno e professor, com base em assuntos do seu interesse e 

em sentimentos.  
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Capítulo II- Análise reflexiva sobre a prática pedagógica 

Área 1 – Atividades de ensino-aprendizagem 
 

O EP é o culminar de dois anos de aprendizagens. É o momento em que temos a 

oportunidade de colocar em prática todos os nossos conhecimentos, e aperfeiçoar e 

desenvolver as nossas capacidades. O facto de termos um maior leque de conhecimentos 

teóricos que oportunidades de prática real, poderá ter dificultado a nossa intervenção 

pedagógica nos momentos iniciais, sendo que através da devida preparação e traçar de 

estratégias, foram sendo colmatadas no decorrer do ano letivo.  Para além disto, o facto 

de termos um professor cooperante que nos acompanha em todos os momentos deste ano 

letivo, permite a partilha dos seus conhecimentos de toda a sua prática, de modo a 

orientar-nos, e transformar todas as sugestões realizadas, em aprendizagens. 

De acordo com Silva et al. (2019), no processo de Ensino- Aprendizagem 

devemos considerar três grandes domínios profissionais, da prática docente: Planeamento 

do Ensino; Condução do Ensino- Aprendizagem (Realização); e Avaliação. Todos eles, 

servem de linhas orientadoras ao professor estagiário, no seu processo de formação 

enquanto docente, pois fomentam a capacidade de reflexão crítica perante os resultados 

do seu trabalho (Nobre, 2013), bem como de ouvir e discutir. 

Posto isto, iremos seguir a ordem anteriormente anunciada, para a realização do 

enquadramento teórico dos domínios, e consequentes subdomínios, apresentados; 

acompanhados de reflexões realizadas ao longo desta primeira experiência enquanto 

docente, ao longo de um ano letivo. 

1 Planeamento 
 

A área do Ensino é por muitos considerada como imprevisível e repleta de 

distintas características, que um professor não consegue controlar. Assim sendo, deve 

existir um planeamento que nos oriente em todo o processo de ensino aprendizagem. 

Segundo Pacheco (1995) define planeamento com uma revisão que organiza todo o 

processo de ensino-aprendizagem, e Inácio et al. (2014) refere que o planeamento permite 

orientar todo o processo de ensino-aprendizagem, de forma a possibilitar e potenciar as 

aprendizagens significativas dos alunos a que se aplica. 
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Posto isto, é importante reter que o planeamento é um processo que deve ser 

mutável, adaptando-o as vezes que forem precisas às necessidades exigidas, e de forma 

que os alunos desfrutem ao máximo das oportunidades de aprendizagem, e estas se 

tornem significativas. Assim sendo, a planificação consiste em adequar os conteúdos 

programáticos descritos no PNEF e nas Aprendizagens Essenciais, ao meio social, da 

escola, dos alunos, e dos recursos disponíveis. 

 Este ano letivo, deixou de estar em vigor a obrigatoriedade do PNEF, dando assim 

liberdade aos professores para ter uma diferente abordagem às aprendizagens essenciais. 

Contudo, esta alteração não se tornou muito significativa uma vez que é opcional, e 

continuar a ser dada importância ao PNEF como documento orientador de todo o processo 

de ensino-aprendizagem. Outro aspeto a ter em consideração é o facto de ao longo do ano 

letivo, nos deparámos com constantes alterações relativamente às diversas regras 

inerentes à Pandemia de Covid-19, que condicionaram a seleção de matérias a lecionar, 

por questões de higiene e segurança; e posteriormente todo o planeamento anual inicial, 

exigindo a sua revisão e ajustamento às novas condições. 

Por fim, é importante referir que o planeamento é constituído pelos processos de 

planeamento e organização á escala anual (macro), pelas unidades de matéria– unidades 

didáticas (UD)- do processo pedagógico (meso), e pela planificação das aulas de EF 

(micro) com base em todos os anteriores (Bento, 2003). Torna-se evidente a especificação 

dos conteúdos exigida ao longo dos diferentes níveis da organização, de modo 

progressivo (macro, meso, micro).  

1.1. Plano Anual 
 

O plano anual é definido por Bento (2003) como um plano de perspetiva global 

sem pormenores e de atuação ao longo do ano, que requer trabalho preparatório de análise 

e balanço, bem como contínuas reflexões. Posto isto, Bento (2003) sugere que o trabalho 

desenvolvido neste âmbito se deve iniciar pela análise dos programas nacionais. Assim 

sendo, com ao apoio do professor cooperante, analisámos o PNEF (Januário et al., 2001), 

e os documentos das Aprendizagens Essenciais e o Perfil dos Alunos À Saída da 

Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017).  

Como sugerido por Januário (1996), o planeamento deve ter em consideração as 

condições do cenário de ensino. Surge assim a necessidade de caracterização dos recursos 
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espaciais, temporais, materiais e humanos disponíveis. Para além destes, foram também 

tidos em conta: as disciplinas lecionadas em anos anteriores, proporcionando assim aos 

alunos uma maior variedade de estímulos e de experiências; o sistema de organização de 

espaços desportivos vigente na escola – composto por rotações, permitindo a todos os 

professores usufruir dos diferentes espaços –, as disciplinas recomendadas em cada um – 

ótimas para a prática de determinadas disciplinas -, e as regras específicas à Covid-19 da 

EBSQF, onde é limitado o uso de determinados materiais. Reunidas todas as informações 

necessárias, passámos à discussão em NE, de onde surgem as disciplinas selecionadas e 

a sua organização ao longo do ano letivo, optando pela sua aplicação em blocos. De 

acordo com Rosado (2002), o modelo por blocos é determinado pelo roulement e permite 

maior facilidade na organização de conteúdos, algo fundamental numa fase inicial do 

exercício de docente; ao contrário do modelo por etapas, que exige espaços polivalentes 

e maiores conhecimentos e capacidades de intervenção pedagógica por parte do professor. 

Ribeiro-Silva et al. (2018) defende que o estagiário deve proceder à planificação 

e preparação das atividades a desenvolver ao longo do ano letivo, de acordo com as 

especificidades do contexto escolar, elaborando assim um conjunto de documentos 

preparatórios e de decisão, de carácter prescritivo, progressivo, flexível e aberto (Quina, 

2009). Assim sendo, e relativamente à caracterização do meio e dos recursos espaciais, 

pudemos contar com a ajuda do professor cooperante que nos mostrou o acesso ao 

documento caracterizador da escola – Projeto Educativo. Para a caracterização dos 

recursos humanos – turmas – e enquanto NE, procedemos à elaboração do Questionário 

de Caracterização da Turma, de forma a reunir maior número de informações pertinentes 

sobre os nossos alunos, e assim poder adequar os conteúdos e prática às suas necessidades 

e expectativas. Quanto aos recursos materiais, realizámos e utilizámos um inventário, 

onde observávamos todos os materiais disponíveis para a prática, bem como o seu estado 

de conservação e quantidades. 

Em suma, e tendo em consideração todos os aspetos supramencionados, a 

elaboração do documento de planeamento anual é importante de modo a antever ações e 

permitindo uma melhor e cada vez mais detalhada programação de todo o processo de 

ensino aprendizagem, pois temos uma melhor compreensão e conhecimento do mesmo.  

1.2. Unidade Didática 
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Para Bento (2003), as UD são partes fundamentais do programa de uma 

modalidade, na medida em que apresenta ao professor e aos alunos de uma forma clara e 

distinta, as fases do processo de ensino-aprendizagem. As UD são essenciais para o 

planeamento do ano letivo, pois a sua utilização permite uma melhor gestão de todos os 

recursos disponíveis para as aulas, e apela à criatividade do professor. 

Desta forma, as UD foram realizadas antes do início de cada matéria, de modo a 

preparar os objetivos e gerir as expectativas, para fundamentar o processo de ensino- 

aprendizagem.  Aqui, surgem novas questões a responder: “o que ensinar?”, “quando 

ensinar?”, “como ensinar?” e “como e quando avaliar?”. De modo a selecionar os 

objetivos, analisámos o PNEF e cruzámos os mesmos com os dados reunidos no 

planeamento, de modo a ajustar o processo às características de cada turma. Para além 

disto, a UD deve reunir um conjunto de pressupostos referentes a cada disciplina de modo 

a preparar o docente o melhor possível, munindo-o de conhecimento que lhe permite 

atingir o sucesso de todo o processo de ensino-aprendizagem idealizado. Assim sendo, as 

UD elaboradas eram constituídas pela: análise da modalidade; análise do meio e dos 

recursos disponíveis; o enquadramento dos objetivos relativamente ao PNEF e às 

Aprendizagens Essenciais; a apresentação e extensão e sequência de conteúdos; meios de 

avaliação (formativa inicial, contínua e final, e escrita); e os estilos e estratégias de ensino. 

Para isto, seguimos o Modelo de Estrutura de Conhecimento (MEC), proposto por 

Vickers (1990), dividido em 3 fases – análise, decisão e aplicação. Inicialmente, o 

professor tem de analisar a modalidade, bem como o seu contexto de aplicação e as 

características dos alunos, para assim decidir quais os conteúdos a abordar e objetivos a 

atingir ao longo das aulas, bem como e quando os avaliar, e as situações de aprendizagem 

a serem utilizadas. Os documentos das UD foram discutidos e realizados em NE, com as 

devidas adaptações a cada turma. 

Visto que o Planeamento e as UD são documentos flexíveis e abertos, após a 

avaliação formativa inicial surgia a necessidade de os adaptar tendo em conta as 

informações reunidas na mesma, e a capacidade dos mesmos de cumprir os objetivos 

inicialmente propostos. Para além disto, no presente ano letivo também surgiram outros 

contratempos que obrigaram à alteração dos documentos e processo de ensino-

aprendizagem (por exemplo, a alteração do calendário escolar e momentos de isolamento 
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profilático). Todos estes aspetos apelam à capacidade de gestão e criatividade do 

professor, para apesar das adversidades, conseguir promover aprendizagens de sucesso. 

Concluindo, e de acordo com Bento (2003), os trabalhos de planeamento refletem 

a personalidade do professor, o seu conhecimento e capacidades, bem como o seu estilo 

individual de ensino. Assim sendo, as UD são parte integrante do planeamento pois 

permitem-nos guiar de acordo com o definido no plano anual e prosseguir para a 

elaboração mais detalhada dos passos a tomar no processo de ensino-aprendizagem – 

planos de aula. 

1.3. Plano de Aula 
 

Uma vez que o plano de aula se deve sustentar nos documentos previamente 

elaborados como o plano anual e as UD, reflete assim o ponto de convergência entre o 

pensamento e a ação do professor, exigindo uma boa preparação (Siedentop, 2008).  

De acordo com Bento (2003), o plano de aula é o projeto de como a aula deve 

decorrer, em que a sua estrutura se baseia em decisões fundamentais. O mesmo autor, 

propõem assim um modelo de plano de aula, dividido em 3 partes, de acordo com uma 

sequência lógica: parte inicial – preleção inicial com apresentação de informação 

importantes para a aula, e aquecimento para prepara os alunos para a prática; parte 

fundamental- situações de aprendizagem de acordo com os objetivos específicos 

delineados; e parte final- retorno á calma, reflexão e balanço final da aula, esclarecendo 

possíveis dúvidas dos alunos.  

Tendo o mesmo em consideração, em NE optámos pela utilização da estrutura de 

plano de aula disponibilizada no primeiro ano de estágio que, para além dos conteúdos 

supramencionados, era ainda constituída por cabeçalho com informações para a 

contextualização da sessão – nome do professor, UD correspondente, número da aula na 

UD, data e hora da aula, ano e turma a que se destina, número de alunos previstos, local 

da aula, material necessário, objetivos gerais da sessão, e pela justificação das opções 

tomadas. Relativamente à estrutura tripartida proposta por Bento (2003), a mesma era 

composta por 5 categorias – tempo, descrição da tarefa/ organização, objetivos 

específicos, critérios de êxito, estilos de ensino e sendo que a categoria tempo se 

subdivide em parcial e total, de acordo com o horário previsto da aula.   
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Nos momentos de realização do planeamento das aulas, tivemos em conta o 

princípio da progressão tanto da complexidade, como da intensidade, de modo a haver 

sempre preparação e bases para a aprendizagem. No decorrer das aulas, devemos 

estimular e motivar os alunos, proporcionando-lhes atividades do seu interesse e 

diversificadas promovendo o seu empenho. Relativamente ao tempo de prática, tentámos 

sempre garantir que as instruções fossem curtas, objetivas e claras; as transições entre 

exercícios eram dinâmicas e breves; e as montagens de exercícios durante a aula eram 

inexistentes ou rápidas; para assim libertar os alunos para a prática e, indo de encontro ao 

proposto por Siedentop (2008) em que o professor deve garantir elevados níveis de 

empenho motor, motivando e estimulando os alunos para a participação ativa e crítica em 

relação a si mesmos e aos objetivos propostos, criando assim um clima positivo para o 

desenrolar do processo de ensino-aprendizagem, e a evolução dos alunos. Contudo, nos 

momentos iniciais do ano letivo era verificada uma grande dificuldade no cumprimento 

dos objetivos propostos, uma vez que os alunos não tinham métodos de trabalho 

definidos, e não cumpriam as regras estipuladas.  

Quando existe uma prática gestão do tempo de aula o professor fica liberto para 

observar os alunos e lhes fornecer feedbacks de reforço positivo ou negativo que, ao 

acompanharem as diversas repetições, permitem ao aluno evoluir, promovendo o seu 

desenvolvimento e aprendizagens (Onofre, 1995).  De modo a orientar esta prática, 

tínhamos por hábito anotar no plano de aula, os erros mais frequentes observados em cada 

gesto técnico lecionado, para assim no momento da observação, sabermos aquilo que 

procuramos para fornecer feedback ao aluno. 

No início do EP, tivemos algumas dificuldades em cumprir o plano de aula, pois 

não havia uma efetiva gestão do tempo de transição entre exercícios, para além de os 

tempos de prática se encontrarem desajustados, sendo assim preferível selecionar um 

menor número de exercícios, e permitir o maior tempo de prática de cada um, do que uma 

maior diversidade numa mesma sessão. Visto termos inseguranças no domínio de 

algumas matérias, foi necessário trabalho extra de estudo, análise e reflexão, para nos 

prepararmos o melhor possível para as aulas, e dar aos alunos as melhores condições 

possíveis para a prática interessada, e permitir o seu consequente desenvolvimento 

psicomotor, cognitivo e de atitudes e valores. Para ultrapassar todas as dificuldades e 

desenvolver as nossas competências, as reuniões de reflexão crítica após cada aula, e as 
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reuniões de NE mostraram-se extremamente importantes, pois eram momentos de 

partilha com um professor experiente, que nos pôde guiar durante todo o processo de 

desenvolvimento de identidade de docente. 

2. Realização 
 

É neste momento que é colocado em prática o planeamento, de acordo com 

técnicas de ensino específicas, que levam ao desenvolver e sucesso do ensino-

aprendizagem. Surge assim a perspetiva de professor eficaz por Siedentop (2008) em que 

o professor deve dirigir os seus alunos de forma a aumentar e melhorar as situações de 

aprendizagens, com atividades adequadas aos seus níveis e interesses, de modo a 

favorecer a aprendizagem.  Torna-se assim óbvia a importância do professor e da sua 

intervenção neste processo. Ao longo do percurso académico, reunimos conhecimentos 

científicos essenciais para aplicar efetivamente no desempenhar de funções académicas, 

auxiliando a alcançar o sucesso e na definição de identidade profissional (Tani, 2008).  

A realização é assim um momento fulcral de todo o EP, em que tentamos efetivar 

uma relação pedagógica diária com os nossos alunos e dos mesmos entre si, 

materializando-os através da condução das aulas e das respetivas tarefas propostas, que 

seguiam as dimensões da intervenção pedagógica propostas por Piéron e Siedentop (1992 

e 1983) - instrução, gestão, clima e disciplina. As qualidades de todos os comportamentos 

do professor no ambiente da aprendizagem são essenciais, pois de si dependem as 

escolhas ou decisões a tomar durante todo o processo de ensino, de forma que a mesma 

tenha impacto direto na participação dos alunos, e na qualidade das suas aprendizagens 

(Onofre e Costa, 1994). 

De modo a otimizar as aprendizagens dos alunos e lhes proporcionar ambientes 

cativantes, recorremos a mecanismos de diferenciação pedagógica para que as atividades 

e instruções se encontrem adequadas ao mesmo, e promovendo o desenvolvimento dos 

domínios sócio-afetivo, cognitivo e psicomotor.  

2.1. Instrução 
 

A capacidade de comunicação é uma competência específica do professor e que o 

mesmo deve utilizar em seu favor na transmissão de informação aos alunos, uma vez que 

a mesma é de extrema importância no desenvolvimento e regular do processo de ensino-
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aprendizagem (Rosado e Mesquita, 2011). Indo de encontro ao proposto por Siedentop e 

Tannehill (1991), a instrução engloba todos os comportamentos e componentes da 

intervenção pedagógica, que integram o reportório comunicativo do professor; e que o 

mesmo tem à sua disposição para transmitir informação substantiva à aprendizagem e 

desenvolvimento dos alunos, de acordo com os objetivos a que propôs alcançar (Aranha, 

2007).  Só a atenção prestada pelo aluno não é suficiente para reterem a informação, sendo 

assim necessário idealizar estratégias de ensino motivantes e adequadas à população alvo, 

de modo a criar aprendizagens significativas (Rosado e Mesquita, 2011). Com isto, 

poderemos apresentar como técnicas utilizadas na instrução a preleção (no início da aula, 

entre tarefas e no final da aula), a demonstração, o feedback e o questionamento. 

Durante toda a prática pedagógica, pudemos experienciar situações que nos 

permitem verificar maior controlo e eficiência das instruções e consequentemente, uma 

maior eficácia na aprendizagem. Assim, garantimos que em todos os momentos de 

preleção havia uma correta colocação do professor perante a turma em que era sempre 

visível e audível por todos, para além de os manter no seu campo de visão; em caso de 

partilha de espaço, as preleções eram realizadas o mais afastado possível da fonte de 

ruído, de modo a evitar outras distrações e comportamentos não favoráveis ao contexto 

de aula; quando se lecionavam modalidades em que havia material a ser manipulado pelos 

alunos (bolas, dardos, pesos, entre outros) garantíamos que o mesmo se encontrava 

pousado no chão perto dos alunos ou, em caso de se verificarem distrações com os objetos 

nos momentos de instrução, em locais específicos e mais afastados dos alunos; quando 

existiam alunos que não realizavam a prática garantíamos que os mesmos se encontravam 

nos locais onde a preleção iria ser realizada, ou o local de realização da mesma era 

alterado para perto destes; na utilização dos espaços exteriores, quando havia preleção os 

alunos não se encontravam contra o sol, podendo assim observar o docente sem 

dificuldades. 

Relativamente à preleção inicial, compreendemos que a mesma deve ser curta e 

objetiva, de modo a presentar o modo de organização da sessão e os objetivos e conteúdos 

a abordar. Com a prática, fomos melhorando estas instruções, adequando-as cada vez 

mais às capacidades e conhecimentos dos alunos e simplificando-as, de modo a ser 

transmitida toda a informação necessária num curto espaço de tempo e de modo 

compreensível, e houvesse um vasto tempo disponível para a prática e em empenho 
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motor, o cenário ideal, de acordo com Siedentop (2008). Ao longo dos tempos, e em 

específico de algumas modalidades e momentos, foi necessário dar lugar na preleção 

inicial à apresentação e revisão das regras de conduta da aula, e de tornar as comunicações 

mais assertivas, de modo a evitar conversas paralelas, distrações e barulhos que 

prejudicassem o normal funcionamento da sessão. 

Quanto à preleção realizada entre tarefas, é utilizada para apresentar as mesmas, 

de forma curta, objetiva e dinâmica, garantindo que os alunos têm informação necessária 

e explícita para a compreensão da tarefa – descrição, objetivos específicos, critérios de 

êxito e demonstração, sendo que toda a informação acessória é distribuída ao longo da 

prática, de acordo com as necessidades dos alunos, para irem de encontro aos objetivos 

propostos.  Contudo, sempre que com a prática se verificavam erros comuns entre os 

alunos, a mesma era interrompida de modo a fornecer informações adicionais que iriam 

reorientar a prática, e incentivar a reflexão e pensamento crítico. Devido à diversidade de 

informação a transmitir, e à necessidade de as instruções serem curtas, claras e precisas- 

de acordo com Barreiros (2016) é necessário um bom domínio dos conteúdos a transmitir, 

para além de as mesmas serem previamente planeadas, preparadas e adequadas ao 

discurso, evitando ao máximo o improviso, e diminuindo ao máximo o tempo despendido 

em explicações (Siedentop, 1991; Piéron, 1998).  

Num momento inicial da UD, e sempre que é introduzido um novo conteúdo, é 

necessário um maior tempo para apresentar as tarefas aos alunos. Aqui, mais que nunca, 

todos os aspetos anteriormente devem ser salvaguardados, de modo a maximizar e dar 

significado às aprendizagens. Em momentos de exercitação e avançar da UD, as 

instruções tornam-se mais simples e há transfer e encadear de aprendizagens, levando a 

utilizar técnicas de questionamento para verificar a compreensão e os conhecimentos dos 

alunos.  Para além disto, tivemos em atenção ao longo de todo o ano letivo à 

implementação de rotinas de organização, de modo a maximizar o tempo de prática 

disponível, não o perdendo na reunião de alunos e na sua organização pelo espaço. 

Na preleção final, os alunos eram incentivados a participar ativamente na mesma. 

Aqui, era realizado o balanço final da aula, onde eram identificados os pontos mais 

importantes dos objetivos propostos, acompanhado do questionamento dos alunos de 

modo a verificar os seus conhecimentos e compreensão das tarefas e conteúdos, para além 

de articular conhecimentos e preparar os alunos para os próximos conteúdos e objetivos 
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a apresentar, e esclarecer possíveis dúvidas. Por fim, era realizada uma avaliação do 

comportamento dos alunos, uma vez que ao longo do ano letivo se foram observando 

diversos episódios necessários de refletir com os mesmos, de modo a adequarem o seu 

comportamento às exigências e expetativas inicialmente estabelecidas. 

De acordo com Bandura (1997) (in Graça e Mesquita, 2007), a primeira 

observação da tarefa a realizar permite ao aluno organizar e memorizar o apresentado, 

concebendo na sua mente um modelo a que irá recorrer em momentos futuros. Assim 

sendo, a preleção acompanhada de demonstração fornece aos alunos informações verbais 

e visuais que devem encadear, desenvolvendo o processo cognitivo, e dando origem a 

aprendizagens conscientes e consolidadas (Ripoll, 1987). A demonstração era 

preferencialmente utilizada após a preleção de apresentação da tarefa, de modo a dar ao 

aluno uma melhor compreensão da mesma. 

Neste âmbito, e de acordo com o momento da aprendizagem (introdução ou 

exercitação e consolidação), as demonstrações eram realizadas de um modo fragmentado 

e a um ritmo mais lento, em que poderíamos evidenciar as componentes críticas (em 

introdução), ou na integra e em velocidade igual ao contexto real de prática (exercitação 

e consolidação). Para além disto, nos momentos de demonstração recorremos a todos os 

alunos, independentemente das suas capacidades, estratégia proposta por Piéron (1982) 

citado por Rosado (1988), de modo a incluir todos os alunos no processo de 

aprendizagem, e em momentos específicos, apresentar o objetivo corretamente realizado 

ou, evidenciando erros comuns e a evitar.  Não deixa de ser importante referir que, quando 

a aprendizagem exigia uma demonstração correta e integral e não havia alunos que 

reunissem as exigências, a mesma era realizada pela docente, para que os alunos 

pudessem ter sempre disponíveis informações concisas e significativas. 

Outra estratégia de ensino a que recorremos na instrução foi o feedback. De acordo 

com Rosado e Mesquita (2011), o feedback pedagógico é definido como o 

comportamento do professor em reação à resposta motora de um aluno, com o objetivo 

de a modificar para desenvolver a aquisição ou realização de uma habilidade. Assim 

sendo, há necessidade de preparar e conhecer a tarefa por completo, como as suas ações 

motoras e conteúdos, bem como o aluno e o próprio feedback a apresentar (Piéron, 2005). 

Estudos comparativos realizados entre professores estagiários e professores experientes 

(Rodrigues, 1997) verificam que ambos os grupos apresentam valores médios de 
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frequência de feedback durante a aula semelhantes, e concluindo que a sua eficiência está 

mais dependente da sua qualidade e momento de aplicação, do que da sua frequência. 

Assim sendo, no momento de planeamento e preparação de aula tivemos sempre 

o cuidado de verificar o domínio dos conhecimentos necessários, para nos momentos de 

aplicação, os mesmos conterem todas as informações necessárias e adequadas às 

características dos alunos, de modo a maximizar as suas aprendizagens mantendo os 

aspetos corretos e eliminando os incorretos, e indo de encontro ao objetivo inicialmente 

proposto (Piéron, 2005). Ao longo da sessão, circulávamos pelo espaço de forma 

adequada, de modo a manter a turma sobre o meu campo de visão, e puder intrevir em 

pequenos grupos de trabalho e analisar com maior detalhe os alunos. Sempre que eram 

identificadas dificuldades, era fornecido feedback de forma oportuna, sobre diversas 

formas – visual, auditivo e cinestésico, com diversos objetivos – descritivo, prescritivo 

ou interrogativo, e direções – individual, grupo(s), turma. Relativamente ao feedback 

descritivo, tal como o nome indica era utilizado para descrever a ação, com o intuito de 

reforçar aquilo que foi e deve ser bem realizado. O feedback prescritivo, novamente como 

o nome indica, surge para prescrever ações que levam á melhoria da técnica e prestação 

do aluno. Já o feedback interrogativo, surgia maioritariamente em momentos de reflexão, 

levando os alunos a realizar uma análise introspetiva da sua ação. 

Devido ao contexto pandémico existente, nos momentos iniciais do ano letivo, era 

dada preferência a feedback sobre a forma visual e auditiva, respeitando a conduta 

higiénica e de segurança prescrita. Com o levantar de medidas, foi possível uma maior 

abertura para intervir perto dos alunos e, em específico de algumas matérias, o feedback 

sobre a forma cinestésica começa a ser mais frequente. Em relação à direção do feedback, 

a mesma varia consoante a fase de aprendizagem na UD, e as necessidades exigidas. 

Assim sendo, quando verificávamos que um erro era comum a um vasto grupo de alunos, 

optávamos por parar toda a prática, para que novas e adequadas informações fossem 

dadas. Uma vez que seguimos uma lógica de diferenciação pedagógica, de modo a 

efetivar as aprendizagens dos alunos, consoante as suas habilidades e dificuldades, surge 

a necessidade do feedback para pequenos grupos ou individual, reorientando o processo 

de ensino-aprendizagem para que os mesmos possam atingir os objetivos propostos, de 

acordo com as suas especificidades.  
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De modo a maximizar a efetividade do feedback, o mesmo deve seguir uma lógica 

proposta por Piéron (1986) designada de ciclo do feedback, em que o professor deve 

observar a exercitação e identificar o erro, tomando posteriormente a decisão de reagir ou 

não, selecionar os conteúdos e informações a transmitir e a forma de o fazer, verificar se 

a sua informação foi corretamente compreendida e aplicada através de uma nova 

observação de diversas execuções, e fornecer novo feedback pedagógico. Por último, não 

deixa de ser importante referir que, tendo em conta o proposto por Daniels (2009), 

utilizámos a técnica de sandwich ou da crítica construtiva, de modo a motivar os alunos 

e manter um clima relacional positivo. A mesma consiste em iniciar com a realização de 

um elogio sincero, relativamente ao desempenho do aluno, seguida da crítica em que 

apontamos aquilo que deve alterar, e terminando com uma sugestão de melhoria, de modo 

a incentivar o seu bom esforço e trabalho. 

As reuniões realizadas após a aula e semanalmente entre NE eram essenciais para 

o nosso desenvolvimento, uma vez que também as mesmas seguiam a técnica acima 

descrita. Relativamente às reflexões realizadas após as aulas, era primeiro dada a vez ao 

professor estagiário de intervir, evidenciando os aspetos mais positivos da sua aula, 

seguido dos aspetos menos positivos e possíveis estratégias de melhoria. De seguida, era 

a vez dos colegas de estágio e o professor cooperante realizarem o mesmo exercício sobre 

a nossa prestação, e por fim uma discussão de propostas e estratégias de melhoria. Ao 

longo do ano letivo, contámos com a presença da professora orientadora da faculdade na 

observação de aulas, e no acompanhamento e participação do momento de reflexão crítica 

após a sessão. O conhecimento académico e profissional da mesma, permitiu partilhá-lo 

connosco orientando-nos em todo o processo, para além de apresentar experiências 

próprias incentivando a nossa capacidade de análise crítica e reflexiva sobre as mesmas, 

e também sobre as nossas condutas. 

Por fim, surge o questionamento de modo a consolidar toda a informação 

transmitida e aprendida, bem como controlar a aprendizagem, de modo a estimular os 

alunos a transpor os seus conhecimentos e capacidades cognitivas, e encontrar soluções 

(Giordan e Vechchi,1996).  Com o desenrolar do ano letivo, pudemos verificar 

discrepância entre a componente cognitiva e psicomotora, levando assim ao recurso do 

questionamento com maior frequência, de modo a controlar todo o processo de ensino 

aprendizagem, resolvendo as dúvidas e dificuldades que iam surgindo, bem como o modo 
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de incentivar os alunos para o seu desenvolvimento e capacidade de refletir criticamente 

sobre todas as informações reunidas. Também ao longo do tempo, a especificidade e 

complexidade das questões foi aumentando e, sempre que os alunos não conseguiam 

solucioná-las, eram-lhes fornecidas pistas de modo a auxiliá-los no processo, através da 

descoberta guiada. 

Temos a noção, e com o EP tivemos essa perceção, que o domínio das diversas 

técnicas de instrução apresentadas exigem estudo, dedicação, capacidade de reflexão e 

resiliência perante as adversidades. É um processo moroso, mas que se torna gratificante 

quando verificamos que todo o trabalho e tempo dedicado se refletem na aprendizagem 

com significado, e no desenvolvimento dos alunos. Consideramos assim que, em 

determinadas matérias, em uns momentos mais que outros, os alunos tenham disfrutado 

mais das nossas capacidades, devido às inseguranças que se fizeram sentir perante os 

primeiros contactos com o lecionar e a novidade do ambiente envolvente, bem como o à-

vontade com determinadas matérias e conteúdos. Contudo, com o passar do tempo 

pudemos tornar o desenvolvimento e preparação das tarefas mais natural e fácil, para 

além das nossas instruções serem mais ricas e dinâmicas, devido à constante prática 

existente, acompanhada da devida análise e reflexão crítica. 

2.2. Gestão 
 

Para realizar uma gestão eficaz da aula, o professor deve procurar rentabilizar o 

tempo útil da mesma, otimizando o tempo disponível para a prática e para a tarefa, e 

promovendo assim a potencialização da aprendizagem (Rosado e Ferreira, 2011). Toda a 

gestão de aula realizada pelo professor influencia positiva ou negativamente o processo 

de aprendizagem dos alunos (Mesquita, 2000), devendo ser assim cuidadosamente 

pensada e aplicada. Ao longo do ano letivo, a nossa capacidade de gestão foi-se 

desenvolvendo e melhorando e, a seleção de estratégias a aplicar foram cruciais neste 

âmbito, pois permitiam dar ritmo e dinâmica à aula, bem como eliminar tempos mortos 

que podiam levar a comportamentos de desvio por parte dos alunos, e promovendo um 

clima de aprendizagem positivo (Onofre, 1995). 

Neste último aspeto, e indo de encontro ao apresentado por Rink (2014) e 

Siedentop (1991), a criação de rotinas e de regras específicas permitem ao professor uma 

organização e gestão eficaz do tempo disponível. Tendo em conta esta ideia, a mesma 
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mostrou-se essencial para estabelecer hábitos nos alunos, que mostravam uma diferente 

visão da disciplina de Educação Física pela diferença de espaços e do tipo de atividades 

recrutadas e assim, para os reunir e iniciar as tarefas era necessário bastante tempo, pois 

iniciavam conversas ou brincadeiras, dispersando pelo local. Posto isto, a aula tinha início 

com a reunião dos alunos, em meia-lua e sentados de frente para o professor, de modo 

que o mesmo pudesse verificar a ausência de acessórios que colocam em causa a 

segurança do aluno e dos colegas (regra estabelecida e apresentada desde o primeiro dia) 

e apresentasse os conteúdos da aula e os exercícios a realizar. Relativamente à montagem 

do espaço de aula, de modo a evitar perder tempo útil de aula e visto que os espaços de 

prática se encontrarem sempre disponíveis antes da aula, o professor encontrava-se junto 

do local pelo menos 15 minutos antes da hora da aula, de modo a montar os exercícios e 

assim, quando os alunos chegassem era possível iniciar a aula. Quando era exigido um 

grande número de recursos materiais, como se registou no atletismo em que eram 

abordadas diversas matérias numa aula, contámos com o apoio dos alunos na preparação 

do espaço de aula. Uma vez tratar-se de uma turma do ensino básico (3ºciclo) a sua carga 

semanal de Educação Física era de um bloco de 90’ e um bloco de 45’. Nas aulas de 90’, 

os alunos reuniam-se no espaço da aula ainda durante a hora de intervalo, permitindo 

assim que a sessão se iniciasse o mais brevemente possível. Já nas aulas de 45’ o mesmo 

não era possível, pois constitui a segunda parte de um bloco de 90’ e os alunos necessitam 

de se deslocar entre espaços e preparar para a prática. Assim, foi sempre respeitado este 

aspeto, dando tolerância aos alunos e que se encontrava prevista no planeamento da aula, 

iniciando a prática assim que a tolerância findasse ou se reunisse maioria da turma.  

Em determinadas modalidades, optámos por apresentar um aquecimento de rotina 

ao longo da mesma, de modo a maximizar o tempo de prática e a instrução ser curta e 

objetiva. Contudo, de modo a não criar monotonia, ao longo da UD íamos alterando 

determinados exercícios, de modo crescente em complexidade, e para trabalhar 

determinadas habilidades específicas que necessitam de maior trabalho. Durante o 

desenvolvimento das tarefas, sempre que queríamos que os alunos interrompessem a 

prática, recorremos a um estímulo sonoro (apito) para alertar os alunos e iniciando uma 

contagem regressiva para que os mesmos se reunissem na frente da professora, sentados 

e distanciados entre si. A todos os alunos que não cumprissem o objetivo ser-lhes-ia 

atribuído um exercício e repetições a realizar (flexões, burpees, voltas ao campo, entre 

outros). Quando havia necessidade de fornecer feedback a toda a turma de forma breve, 
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o professor colocava-se num sítio em que fosse audível e visível por todos, e utilizando o 

mesmo estímulo sonoro, porém os alunos deviam interromper a prática e, em caso de 

modalidades com manuseamento de objetos, colocar os mesmos no chão e escutar o 

docente. Posteriormente era fornecido novo estímulo sonoro para iniciarem a prática. 

Durante a fase de planeamento da aula, tivemos em atenção a organização espacial da 

aula, evitando a necessidade de alterar a disposição dos materiais diversas vezes ao longo 

da aula, e dando assim lugar à prática efetiva. Assim sendo, quando havia necessidade de 

realizar alterações, certificámo-nos que as mesmas eram breves e com poucas exigências 

de material. Quando havia necessidade de designar grupos de trabalho para determinados 

exercícios, os mesmos eram previamente organizados pelo professor no início da aula, e 

as alterações necessárias de efetuar decorriam da junção entre grupos, tornando o 

processo de seleção mais curto e simples. 

 Para terminar a aula, era sempre solicitado aos alunos que participassem 

ativamente na recolha de material, bem como designados grupos de alunos que deveriam 

verificar se todos os materiais utilizados se encontravam recolhidos, e em iguais 

condições ao início da prática, bem como solicitada a sua colocação na arrumação. Esta 

estratégia revelou-se muito importante no atletismo, devido ao elevado número de 

materiais necessários para a prática das diversas disciplinas abordadas.  No início do ano 

letivo havia maior dificuldade em cumprir com o planeamento apresentado, devido a 

muitos dos aspetos até agora não serem respeitados. Assim, foi necessário analisar 

criticamente a nossa conduta, de modo que a mesma pudesse beneficiar as aprendizagens 

dos alunos, e cumprindo com os objetivos propostos. No plano de aula, começamos a ter 

maior atenção ao número de exercícios apresentados e o tempo de prática dado a cada 

um, de modo que os alunos tivessem aprendizagens significativas, e o horário de aula 

fosse cumprido (essencialmente o de saída, em que algumas vezes não foi possível 

respeitar a tolerância exigida). Relativamente às modalidades coletivas, foi dada 

preferência ao modelo Teaching Games for Understanding que promove os jogos 

reduzidos, mais do que exercícios por vagas e com tempo de espera, aumentando a prática 

disponível ao aluno e potencializando a aprendizagem. Já nas modalidades individuais, 

em específico na dança recorremos ao estilo de ensino por comando, em que os alunos 

seguiam as coreografias pré-determinadas do docente, e era posteriormente dado espaço 

ao trabalho autónomo e em grupo; e no atletismo optámos pelo trabalho em estações, 

promovendo assim a maximização do tempo de exercitação e consequente aprendizagem. 
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Este aspeto apenas foi possível concretizar com o reajustar das regras de conduta e umas 

aulas após o início da UD, devido ao comportamento apresentado pelos alunos. 

Todos estes aspetos mencionados da gestão, mostram-se essenciais para o bom 

funcionamento da sessão uma vez que para além de promoverem a constante prática e 

empenho do aluno evitando tempos mortos e a possibilidade de comportamentos 

inapropriados (Arends, 2008), libertam a professora para a observação e análise das 

prestações dos alunos, e permitindo fornecer-lhes feedback de qualidade potenciadores 

do seu desenvolvimento. 

 

2.3. Clima/Disciplina 
 

As dimensões disciplina e clima mostram-se indissociáveis para a criação de 

ambientes produtivos e positivos à aprendizagem, e são influenciados pela qualidade e 

capacidade da gestão e instrução. Assim sendo, devemos ter em conta a perspetiva de 

Siedentop (1983) em que a disciplina pode ser abordada de duas formas: a primeira pela 

positiva, em que a disciplina visa o ensino das regras de conduta e a gestão prática dos 

alunos (relacionando-se assim com os pontos anteriormente mencionados nas dimensões 

gestão e instrução); ou pela negativa, em que o termo disciplina implica a aplicação de 

um castigo, de modo a corrigir o comportamento. 

No início do ano letivo adotamos uma postura mais assertiva e autoritária, de 

modo a estabelecer efetivamente as regras de conduta, e os limites aceitáveis dos 

comportamentos de desvio. Ao longo do 1º Período, a postura tornou-se menos autoritária 

visto que as regras já se encontravam amplamente implementadas, e o comportamento 

dos alunos era favorável à prática. Contudo no 2ºPeríodo, houve necessidade de um novo 

reajustamento da postura, devido a comportamentos graves de indisciplina registados na 

turma (não em específico da Educação Física). Assim, sempre que nas aulas os alunos 

revelassem comportamentos inapropriados, deveriam ser encaminhados para o Gabinete 

de Mediação Disciplinar da escola, onde realizariam um relatório e a situação seria 

comunicada ao Diretor de Turma e Encarregado de Educação. No caso da Educação 

Física o mesmo não foi necessário, uma vez que as regras de conduta se tornaram mais 

restritivas, e o seu incumprimento não permitia a prática, levando o aluno a refletir na sua 

conduta, e alterá-la para na sessão seguinte puder praticar e aprender. 
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Tendo em conta o proposto por Onofre (1995), o clima relacional desenvolve-se 

para além da habitual ideia de relação professor-aluno, apresentando 3 níveis relacionais: 

professor-aluno, aluno-aluno e aluno-tarefa. Assim sendo, e tendo em conta a relação 

professor-aluno, desde o primeiro momento que tentamos estabelecer uma relação de 

interesse com os alunos, de modo a conhecê-los melhor e saber os seus interesses e 

motivação, para os mesmos serem tidos em conta em todo o processo de ensino-

aprendizagem, e sendo justos e coerentes em todas as situações, não dando oportunidade 

aos alunos de criar juízos de valor sobre preferências errados. Quanto à relação aluno-

aluno, e tendo em conta Onofre (1995) que nos diz que é errado tratar os alunos como um 

grupo, quando na realidade são grupos, em que o voluntarismo do trabalho difere 

consoante o grupo em que o aluno se insere. Em alguns momentos iniciais demos 

liberdade aos alunos de selecionar os seus grupos de trabalho, de modo a compreender as 

relações existentes entre si, contudo, os alunos eram incentivados a trabalhar com outros 

colegas, e visto que a turma tem alunos oriundos de 8 estabelecimentos escolares 

diferentes e sendo a primeira vez que muitos trabalham juntos, deveriam experimentar 

estar em situações fora da sua área de conforto, para ultrapassarem eventuais obstáculos 

e evoluírem. Sempre que era visível uma incompreensão entre alunos, os mesmos eram 

incentivados a refletir sobre a mesma, e expor o seu ponto de vista, para que tanto a 

professora como o colega pudessem compreender o que está errado, e encontrar soluções 

para o ultrapassar. Na relação aluno-tarefa, é a professora que desempenha o papel de 

promotor das atividades, devendo certificar-se que as mesmas são adequadas aos alunos 

e de acordo com os seus interesses, de modo que os mesmos se empenhem na prática, e 

tenham gosto e respeito pela mesma. 

Desde a primeira aula que foi visível que a turma era empenhada e interessada, 

sendo que o principal problema que originava a indisciplina residia na falta de habilidade 

dos alunos em gerirem as suas emoções.  Deste modo, foram necessárias constantes 

alterações da postura do professor, para que esta correspondesse às exigências dos 

momentos, auxiliando e guiando os alunos neste processo, através de diálogo e reflexão 

constantes. 

2.4. Decisões de Ajustamento 
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Segundo Carreiro da Costa (1996), o professor deve ter espírito crítico sobre si 

mesmo, sendo capaz de analisar constante e continuamente o seu método de ensino e o 

resultado do seu trabalho, de modo a promover alterações que se mostrem necessárias, e 

resultem na melhoria da aprendizagem dos alunos. Tendo em conta toda a diversidade e 

complexidade inerente aos intervenientes e à própria disciplina da Educação Física, a 

professora deve ter bem ciente os aspetos anteriormente mencionados, bem como ter 

iniciativa e capacidade de agir prontamente no momento. 

Assim sendo, os principais ajustes do processo de ensino-aprendizagem deram-se 

a nível do planeamento, consequente da sua realização. Foi necessário reajustar os 

objetivos e conteúdos a lecionar de acordo com a informação reunida na Avaliação 

Formativa Inicial realizada em cada UD, de modo que as suas aprendizagens fossem reais 

e significativas. No caso deste ano letivo, deixou de se estar em vigor a obrigatoriedade 

da prescrição do PNEF, porém o mesmo documento continuou a servir de guia a todo o 

planeamento e, sempre que os objetivos nele prescritos não fossem concretizáveis, 

optaríamos por prescrever os previstos nas Aprendizagens Essenciais. Ao longo das aulas, 

e em específico nas modalidades coletivas como o futsal e o voleibol, foi necessário 

reajustar o nível de determinados alunos ao longo da prática, de acordo com as suas 

dificuldades, de modo que os mesmos pudessem experienciar o sucesso e ultrapassar os 

eventuais obstáculos. 

Houve ainda a necessidade de realizar ajustamentos pontuais e imediatos, de 

acordo com determinados impedimentos à prática. Assim, sempre que as condições 

climatéricas não eram favoráveis à prática, havia necessidade de partilha de espaço com 

outros professores que exigiam a alteração do planeamento da aula, e davam origem ao 

aumento de distrações e estímulos envolventes. Durante as sessões, sempre que se 

verificava a incompreensão dos exercícios ou a incapacidade de prática dos mesmos por 

parte dos alunos, os mesmos deveriam ser interrompidos e reajustado, para que os alunos 

fossem colocados em situações de sucesso e desafio realista. Para além disto, no final do 

1ºperíodo e início do 2º, os alunos da turma foram alvo de sucessivos isolamentos 

profiláticos, que levavam à instabilidade do número de alunos previstos para a prática, e 

à necessidade de reajustar os exercícios e grupos de trabalho, de acordo com os alunos 

disponíveis no momento. Também o planeamento anual sofreu alterações, visto que 

houve uma alteração das datas de interrupções letivas, no decorrer da situação pandémica. 
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Assim, o 2ºPeríodo teve o seu início adiado, alterando consequentemente o número de 

aulas previsto para lecionar as matérias de atletismo e voleibol. 

Em suma, é importante referir que todas as ações de reajustamento devem ser 

devidamente refletivas e ponderadas, pois influenciam diretamente o processo de ensino 

aprendizagem, e consequentemente a realização de aprendizagens por parte dos alunos. 

O acompanhar do EP por um docente experiente permite aconselhar-nos e dar o apoio 

essencial para nos orientar e guiar em todo o processo, incentivando sempre o espírito 

reflexivo e critico, para o nosso próprio desenvolvimento. 

3. Avaliação 
 

De acordo com Nobre (2015) a avaliação é um processo penoso e pesado, que 

exige um confronto mandatado ou não, entre a realidade que perceciona e aquela que era 

a visão ideal desta mesma realidade. Gronlund (1985) define a mesma com um processo 

sistemático de análise e interpretação, de modo a determinar o grau em que os alunos 

atingem os objetivos de instrução. Contudo, surge Casanova (1999) que realiza uma 

definição mais específica da avaliação ao serviço do ensino, como um processo 

sistemático e rigoroso de recolha de informação, incorporando o processo educativo 

desde o seu início, de modo a possibilitar a recolha de informação contínua e significativa 

para conhecer melhor a situação, formando juízos de valor de modo a tomar decisões 

adequadas que melhoram progressivamente o desempenho e aprendizagens dos alunos.  

No Art.º 2º do Despacho Normativo nº30/2001 de janeiro, a avaliação é um 

elemento integrante e regulador da prática educativa permitindo a recolha de informações 

acerca do aluno, que depois de analisadas apoiam a tomada de decisão na melhoria da 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem.  Neste âmbito, surge o domínio da 

avaliação, onde apresentaremos as estratégias reunidas ao longo do ano, de modo a avaliar 

os alunos, a nossa intervenção e todo o processo de ensino aprendizagem planeado e 

realizado de modo a potenciar as mesmas, e a sua devida reflexão crítica. De modo a 

orientar todo o processo de avaliação, optámos por realizar a avaliação sob quatro formas: 

formativa inicial, formativa processual, sumativa e autoavaliação. As mesmas, vão de 

encontro ao proposto por Cardinet (1993) em que a avaliação deve servir três funções 

pedagógicas: orientação da avaliação futura do aluno; regulação dos processos de 

avaliação; e certificação de competências adquiridas. 
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Visto ser, para nós, uma nova ferramenta a dominar, e todo o ambiente nos ser 

estranho e desconhecido, pudemos contar sempre com a ajuda e experiência do professor 

cooperante para nos guiar em todo este processo. Tanto através de reflexões críticas após 

as aulas, como nas reuniões semanais de NE, pudemos discutir falhas e soluções para as 

mesmas, bem como estratégias de aplicação e intervenção, que se tronaram essenciais na 

melhoria e adequação de todo o processo, tendo em conta as características dos alunos. 

Pudemos ainda contar com a ajuda do professor cooperante na disponibilização de 

documentos orientadores à prática, bem como no planeamento e realização dos momentos 

de avaliação. 

3.1. Avaliação Formativa Inicial 
 

Tendo em conta que o ensino-aprendizagem é um processo de aquisição de novas 

competências e conteúdos, progressivamente crescentes em complexidade, assumimos a 

Avaliação Formativa Inicial como a base toda esta ação, uma vez que através da mesma 

poderemos reunir a informação necessária à atribuição de um nível de desempenho ao 

aluno (Ribeiro, 1999), e à identificação de fatores orientadores de toda a sua intervenção, 

prevenindo ou solucionando dificuldades atuais e futuras (Carvalho, 1994). 

Para o sucesso deste momento de avaliação, em NE eram realizadas e 

apresentadas as propostas de grelha de avaliação que, após reflexão crítica com o 

professor cooperante, eram retificadas e aprovadas. Na mesma, seria visível a lista de 

alunos, os conteúdos a analisar e avaliar e em anexo os seus descritores, e a tabela de 

cotações a atribuir, com a seguinte escala: 1-não realiza, 2- realiza com algumas 

dificuldades/falhas, 3-realiza. A sua elaboração exigia domínio dos conteúdos, de modo 

que os propostos fossem de encontro aos prescritos, bem como no momento de 

planeamento, os exercícios se mostrassem adequados aos conteúdos a observar, e na 

realização soubéssemos o que analisar, evitando assim “procurar uma agulha no 

palheiro”. Para além disto, optámos por realizar tabelas simples, com informação 

simplificada e através de uma escala reduzida de níveis de desempenho, de modo que o 

seu preenchimento fosse facilitado. Através destas informações conseguiríamos verificar 

o nível de desempenho médio da turma, e de acordo com o resultado obtido, prescrever 

os objetivos à prática mencionados no PNEF: introdutório, elementar ou avançado. 
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Uma vez que este tipo de avaliação deve servir como guia na organização de toda 

a aprendizagem do aluno, descobrindo as suas capacidades e fragilidades, a mesma deve 

centrar-se naquilo que o aluno consegue ou não produzir inicialmente, antes de ter 

começado qualquer formação (Leitão, 2013). Assim sendo, é pertinente a mesma ser 

aplicada nas primeiras aulas de cada UD através de observação direta, de modo a recolher 

toda a informação necessária para a adequação do processo de ensino-aprendizagem 

idealizado, às reais características e habilidades dos alunos. Também a bateria de testes 

do FitEscola era realizada no início do 1º período no âmbito de Avaliação Formativa 

Inicial, visto que os resultados obtidos na mesma, nos momentos de realização no final 

de cada período, são contemplados na componente de condição física, dos critérios de 

avaliação prescritos pelo GDEF, para o presente ano letivo. 

Ao longo do ano letivo, pudemos desenvolver as nossas capacidades de gestão de 

todas as funções e tarefas que as avaliações exigem ao professor. No início do EP, era 

difícil complementar a análise e reflexão da prática dos alunos para devida atribuição de 

cotação, com o feedback necessário ao seu desenvolvimento. Na UD de Futsal (a primeira 

a ser lecionada) a grelha de avaliação inicial não se encontrava completamente preenchida 

uma vez que não conhecíamos a turma, e o mesmo resultou em competências a observar 

demasiado complexas para o seu nível de habilidades, bem como na incapacidade de 

associar os alunos aos seus nomes de um modo fácil e sistemático. Também aqui, e como 

referido anteriormente, preocupámo-nos excessivamente com a realização de análises 

para avaliação, não fornecendo aos alunos o feedback necessário à sua reorientação no 

exercício, para um melhor desempenho e adequação de conteúdos e objetivos. Já na 

segunda UD a lecionar- dança-, o problema de associação dos nomes aos alunos 

encontrava-se resolvido, e os conteúdos a verificar na avaliação formativa inicial foram 

simplificados e com base nas Aprendizagens Essenciais, visto que era o primeiro contacto 

da turma com a modalidade –Aeróbica. A realização das restantes avaliações iniciais foi-

se tornando cada vez mais facilitada, uma vez que o nosso conhecimento acerca dos 

alunos era muito maior, tornando o processo de planificação e realização adequado às 

capacidades de um modo desafiante, mas realista, e permitindo que a recolha de 

informação fosse mais rápida e objetiva, pois dominávamos as técnicas de recolha e 

análise de dados, bem como os conteúdos a aplicar, e nos encontrávamos muito mais à 

vontade para intervir. 
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Com o decorrer do ano e a respetiva prática, também foi possível desenvolver a 

nossa capacidade de reflexão e gestão de imprevistos e com isto, conseguir adequar a 

nossa prática às exigências dos momentos.  Foi através destas que pudemos realizar as 

principais alterações ao planeamento inicial. Neste caso, houve alteração dos objetivos e 

das sequências e extensão de conteúdos das respetivas UD, respeitando sempre uma 

ordem progressiva de complexidade, que nos permitiram proporcionar não só momentos 

de prática efetiva, como aprendizagens significativas, pois os conteúdos encontravam-se 

adequados às suas características, interesses e capacidades dos alunos. 

Avaliação Formativa Processual 
 

De acordo com o Dec.Lei nº55/2018 de 6 julho, ponto t) do artigo 4º, p.2391, a 

avaliação formativa processual assume carácter contínuo e sistemático, ao serviço das 

aprendizagens, recorrendo a uma variedade de processos, técnicas, estratégias e 

instrumentos de recolha de informação, adequando a diversidade dos objetivos, aos 

destinatários e circunstâncias em que ocorrem.  Para Nobre (2015), a função formativa 

da avaliação permite-nos obter uma dupla face de todo o processo: por um lado, averiguar 

se os objetivos propostos foram alcançados e quais as dificuldades que o aluno encontrou 

ao longo de todo o ano e se as ultrapassou; e por outro, verificar a viabilidade do programa 

pedagógico desenvolvido pelo professor, bem como refletir sobre obstáculos e 

estratégias. 

Este tipo de avaliação decorre maioritariamente de forma informal, ou seja, é 

realizada sem o registo numa grelha de avaliação através da observação continuada no 

tempo dos alunos, onde são transmitidas todas as informações recolhidas sobre os 

mesmos, de modo a refletir sobre as mesmas e sempre que necessário, efetuar alterações. 

Contudo, era realizado um momento de avaliação formal, a meio da UD, através do 

preenchimento de uma grelha semelhante à de avaliação formativa final, e onde eram 

atribuídas cotações aos alunos, de acordo com os descritores evidenciados em cada 

conteúdo, numa escala de 5 valores. Era este o ponto decisivo de tomada de decisão no 

reajustamento dos conteúdos, pois tínhamos o registo de informações fidedignas para o 

realizar.  Assim, realizámos ajustamentos ao nível da estrutura da aula, dos conteúdos 

prescritos, e do feedback fornecido, de modo a adequar o processo de ensino-

aprendizagem às reais dificuldades evidenciadas. É de referir que as informações 
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recolhidas, para além do domínio cognitivo e psicomotor, incluíam também dados sobre 

o domínio sócio afetivo, valorizando assim as atitudes do aluno, durante o tempo de aula. 

Em cada aula, o planeamento era executado em função daquilo que pretendíamos 

desenvolver, objetivos e conteúdos, que se encontrassem consonantes entre a extensão e 

sequência de conteúdos, e as habilidades e interesses demonstrados pelos alunos, de modo 

a desenvolver o seu desempenho. Para todos os alunos que se encontrassem impedidos 

de prática durante um período igual ou superior a 4 semanas, com devido atestado médico, 

a aferição da sua evolução e conhecimento de conteúdos eram realizadas através de 

questionamentos contínuos, bem como através do exercer de funções específicas de 

controlo às habilidades (juízes e árbitros). 

 Em suma, a avaliação formativa permite guiar a evolução do processo de ensino 

aprendizagem de forma contínua e objetiva, reajustando as atividades de aprendizagens 

para potenciarem a intervenção e desenvolvimento dos alunos, de acordo com as 

características dos mesmos (Scriven, 1967), orientando e regulando a nossa intervenção 

pedagógica, bem como os efeitos decorrentes da mesma (Carvalho, 1994). Assim, a 

intervenção ativa e pedagógica da professora é essencial, pois através das diferentes 

reflexões realizadas à informação recolhida, pudemos redirecionar a nossa conduta, com 

vista de dar ao aluno as melhores condições de prática e aprendizagem possíveis, e 

desejáveis. 

3.2. Avaliação Sumativa 
 

De acordo com o Dec. Lei nº55/2018, de 6 de julho, artigo 24º, p.2937, a avaliação 

sumativa é definida como a formulação de um juízo final sobre as aprendizagens 

realizadas pelos alunos, tendo como objetivo a sua classificação e certificação. Para 

Ribeiro (1999), esta modalidade de avaliação reflete o resultado global no final do 

contacto com uma matéria de ensino, adicionando novas informações às já reunidas na 

avaliação formativa inicial e formativa processual, confirmando os resultados obtidos 

através da atribuição de uma classificação; e dando informações para os alunos se 

situarem entre si (Nobre, 2015). 

A avaliação sumativa surge assim da necessidade de emitir um juízo final e global 

ao percurso demonstrado, pois existe a reunião de dados e informações suficientes e 

fidedignas que são possíveis de converter em resultados. Este foi o momento em que 
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maior nervosismo se fez sentir, pois era um mundo totalmente novo para nós, e sabíamos 

da importância e peso da mesma em todo o percurso do aluno, bem como a necessidade 

de justiça a apresentar na realização da mesma. 

Na escola em que se realizou o EP, pudemos contar com o auxílio do professor 

cooperante na orientação de todo o processo, uma vez que era alguém experiente e a sua 

partilha de conhecimentos e experiências se torna essencial para o nosso 

desenvolvimento. Para além disto, a grelha de avaliação sumativa encontrava-se pré-

definida pelo GDEF, e era composta por 2 domínios: psicomotor e cognitivo. 

Relativamente ao primeiro, tinha a ponderação de 90%, subdividida em 10% para a 

condição física (inerente à bateria de testes do FitEscola), e 40% para cada modalidade 

lecionada.  A inexistência do domínio sócio-afetivo (engloba a assiduidade, pontualidade, 

empenho, disciplina e cooperação) na ponderação final é justificada pela sua diluição ao 

longo do ano letivo, em específico de cada UD (medida decidida em Grupo Disciplinar, 

de modo a implementar o projeto MAIA), em que 80% da nota era baseada nos 

comportamentos psicomotores do aluno, e 20% nas atitudes e valores. Já o domínio 

cognitivo, apresentava a ponderação de 10%, subdividido em 5% para cada modalidade 

lecionada, com base na nota obtida na avaliação escrita. Relativamente ao Ensino Básico, 

era utilizada a escala classificativa de 5 valores. 

Quanto aos alunos que se encontravam impedidos de prática durante um período 

igual ou superior a 4 semanas, comprovado através de atestado médico, a sua avaliação 

sumativa era realizada da seguinte forma: 70% domínio dos conhecimentos e 30% 

domínio das atitudes e valores. Relativamente ao domínio de conhecimentos, o mesmo 

era subdividido em 3 categorias – os relatórios de aula e atividades no seu âmbito (20%), 

teste escrito (25%) e trabalho escrito (25%). O teste escrito tinha lugar na última aula de 

45’ de cada UD, e era essencialmente composto por questões de escolha múltipla, e 

verdadeiros e falsos. Já o domínio das atitudes e valores, contemplava todos os descritores 

mencionados anteriormente. O trabalho escrito, seria realizado de acordo com as 

instruções prévias do professor, e dos temas por ele definido. 

Assim, de modo que a avaliação sumativa seja o mais real e justa possível, é 

importante apresentar rigor e domínio dos conteúdos, pois a última influencia diretamente 

a primeira. 
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3.3. Autoavaliação 
 

A autoavaliação serve essencialmente para desenvolver algumas áreas de 

competências e valores previstos no Perfil Dos Alunos à Saída Da Escolaridade 

Obrigatória – desenvolvimento pessoal e autonomia, pensamento crítico e pensamento 

criativo, responsabilidade e integridade, cidadania e participação. Este tipo de avaliação 

permite envolver ainda mais os alunos no processo de ensino aprendizagem, bem como 

na regulação das suas expectativas através de métodos de autorreflexão e autocrítica sobre 

as suas ações (Reis, 2014) no decorrer das aulas, e no desenvolvendo da autoestima. 

De acordo com Silva (2007), a autoavaliação possibilita que os alunos analisem o 

seu próprio desempenho, destacando aspetos que consideram mais positivos e negativos, 

bem como as necessidades ou os progressos, com o intuito de alcançar os seus objetivos 

idealizados. É o tipo de avaliação que o indivíduo realiza sobre si mesmo (Nobre, 2015). 

Contudo, cabe ao docente orientar a autoavaliação dos sujeitos, criando-lhes as condições 

pedagógicas que lhes permita a consciencialização e autonomia das suas aprendizagens 

(Ferreira, 2007). 

Neste âmbito, e tal como todos os outros documentos inerentes à avaliação, foi 

realizada em NE a grelha de autoavaliação, composta por frases curtas e objetivas sobre 

os conteúdos a avaliar, e onde os alunos se enquadravam de acordo com uma escala de 

concordância, de acordo com a escala de Likert, de 5 níveis: 1-1 valor, 2- 2 valores, 3- 3 

valores, 4- 4 valores, 5- 5valores. A mesma era disponibilizada aos alunos através de um 

link de Google Forms, a preencher no decorrer da aula de teste escrito, após o mesmo. 

No final de cada período, tinha lugar o preenchimento da grelha de avaliação referente à 

avaliação periódica do mesmo espaço temporal. 

Dito isto, ao aplicarmos a autoavaliação permitimos aos alunos envolverem-se 

ativamente neste processo e na regulação das suas expectativas, desenvolvendo ainda a 

sua capacidade reflexiva, o espírito crítico e autonomia, uma vez que lhes era dada a 

oportunidade de transmitirem quais as suas perceções relativamente ao seu desempenho 

e atitudes.   

4. Intervenção Pedagógica no Ensino Básico – 2º Ciclo 
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Como atividade mínima obrigatória inserida no EO, realizámos a coadjuvação a 

um ciclo de ensino distinto do nosso, neste caso 5ºano. A mesma consistiu no lecionar de 

4 semanas de aulas de Educação Física, a uma turma de um professor da escola, e o 

mesmo só foi possível neste ciclo visto serem turma de ensino articulado de música. No 

decorrer das aulas, foi cada vez mais fácil gerir a turma, e o facto desta atividade ter sido 

realizada no final do 2º Período foi facilitador, pois as regras de conduta já se 

encontravam bem vinculadas. A principal diferença notada em relação a uma turma de 7º 

ano reside no discurso, que tem de ser ainda mais bem trabalhado a nível do conteúdo e 

forma, e adequado aos conhecimentos linguístico e motores dos alunos, que muitas vezes 

são mais limitados neste ano. No fim, pudemos realizar um balanço bastante positivo 

desta atividade, sendo a mesma bastante enriquecedora do nosso currículo por nos dar 

uma experiência diferente, tornando-nos melhor profissionais. 

 

Área 2 - Atividades de Organização e Gestão Escolar 
 

 Inserido no âmbito do EP, surge o projeto de assessoria desenvolvido ao longo 

do ano letivo, a um cargo de gestão intermédia – direção de turma. Este, tinha como 

principal objetivo complementar os conhecimentos científicos adquiridos com a unidade 

curricular de Organização e Administração escolar, com os conhecimentos práticos 

inerentes à experiência, acompanhando o diretor de turma em todas as suas funções, 

dentro do possível. 

Assim sendo, ficou desde início definido em reunião de NE, que os estagiários 

iriam desempenhar as funções de assessoria aos diretores de turma das respetivas turmas 

a que lecionam Educação Física, consoante a aprovação dos mesmos. Desde cedo que a 

professora assessorada se mostrou bastante interessada no projeto a desenvolver, bem 

como preocupada pois nunca tinha estado nesta posição, e não saberia quais as funções 

que poderia ou não desempenhar, enquanto assessora. Contudo, foi sempre capaz de nos 

conduzir progressivamente no conhecimento das suas funções, rotinas e obrigações, no 

cumprimento e gestão do percurso escolar da sua turma.  

No desenvolvimento deste projeto, e ao acompanhar a diretora de turma 

assessorada, pudemos reunir informações essenciais, relativas a conhecimentos e 

experiências no desempenhar funções de direção de turma, enquanto mediador entre os 
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diferentes intervenientes do processo educativo – docentes, alunos e encarregados de 

educação- garantindo que existem relações positivas estabelecidas entre todos, bem como 

que o processo de ensino aprendizagem se encontra a decorrer, do modo mais ajustado 

possível às características e necessidades dos alunos. 

Em específico, desempenhámos/colaborámos em tarefas como: realização do 

documento caracterizador da turma; elaboração do plano anual de atividades e Projeto de 

Turma; elaboração de documentos inerentes ao Decreto-Lei nº. 54/2018, pp. 2918-2928; 

gestão e controlo das justificações de faltas dos alunos; atendimento aos Encarregados de 

Educação (de acordo com a aceitação dos mesmos); preparação das reuniões intercalares 

e de avaliação periódica. Todas as quartas-feiras, eram realizadas reuniões presenciais 

com a diretora de turma, de modo a colocar as tarefas necessárias em dia, e discutir 

assuntos inerentes às suas funções e assessoria. 

Percebemos assim que o diretor de turma tem uma relação favorecida com os 

alunos e respetivos Encarregados de Educação, visto ser a ponte entre estes e a escola, 

para além de ter em seu poder um maior número de informações relativas aos alunos. 

Para além disto, consideramos importante salientar que o cargo apresenta uma 

componente burocrática excessiva, que o torna moroso e consome bastante tempo útil do 

docente. O acompanhamento deste cargo torna-se bastante enriquecedor para a nossa 

formação, uma vez que desenvolvemos desde cedo competências necessárias para 

desempenhar as funções de direção de turma, e nos familiarizamos com todos os seus 

processos inerentes, de modo a no futuro sermos docentes mais completos. 

 

Área 3- Projetos e Parcerias Educativas 
 

Durante o EP, deveriam ser organizadas duas atividades para a comunidade 

escolar pelo NE e sempre que possível, estabelecendo parcerias para a sua realização. 

Assim, pudemos sempre contar com o apoio do professor cooperante e do GDEF, para a 

organização das atividades, uma vez serem indivíduos mais experientes, e terem mostrado 

interesse e prontidão a auxiliar-nos. Desde início que pretendemos que as atividades 

dinamizadas fossem para além da exigência física, promovendo também o 

desenvolvimento cognitivo e de atitudes e valores dos alunos, num contexto fora de aula, 
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e lúdico. As duas atividades encontravam-se presentes no Plano Anual de Atividades, e 

encontrava-se planificadas para a última sexta-feira de aulas do 1º e 2º Períodos 

A 1º atividade, designada “Concurso de Perícias” foi dinamizada para as turmas 

que tinham Educação Física, na última sexta-feira de aulas do 1ºPeríodo, devido aos 

constrangimentos causados pela pandemia, sendo assim necessário controlar a 

aglomeração dos alunos, bem como a partilha de material.  Foram assim selecionadas 

habilidades e perícias individuais, alusivas a modalidades coletivas lecionadas com maior 

frequência na escola. Os alunos iriam estar em competição entre si, visto que o objetivo 

geral de todas as tarefas era obter a maior pontuação possível. 

Para a organização desta atividade, eram discutidas em NE os assuntos e tarefas 

necessárias a desempenhar, como: idealização das tarefas a apresentar na atividade, 

juntamente com o seu regulamento e organização; a elaboração do documento orientador 

da atividade e sua aprovação pelo professor cooperante e GDEF; realização do cartaz e 

da ficha de inscrição, para dar a conhecer aos alunos a atividade existente; procura de 

colaboradores para auxiliar na dinamização da atividade. Relativamente a este último, era 

necessário ter em atenção que não era permitida a entrada a pessoal externo ao ambiente 

escolar, sendo assim necessário recrutar alunos do Curso Técnico de Apoio à Gestão 

Desportiva (CTAGD) para apoiar neste aspeto. 

Assim sendo, contámos com a participação de 6 turmas do Ensino Secundário – 

como referido anteriormente, aquelas que se encontravam a ter Educação Física no 

período da manhã, sem se cruzarem entre si e, dentro da turma, estes encontravam 

distribuídos em 4 grupos, ocupando cada um uma tarefa, e havendo posteriormente 

rotação. Relativamente à atividade propriamente dita, acreditamos que a mesma foi 

fluída, dinâmica e interessante, uma vez que envolvia a vertente competitiva, e os alunos 

encontram-se sempre recetivos à mesma. Contudo, devemos destacar que os alunos do 

CTAGD recrutados não compareceram na atividade, havendo assim a necessidade de 

articular esforços com os professores tutores das turmas, uma vez que eramos apenas 3 

estagiários e havia 4 atividades, para além de ser necessário repor material. Mesmo assim, 

a atividade foi interessante e obtivemos um balanço positivo da mesma. Os contratempos 

permitiram-nos desenvolver uma melhor capacidade organizativa das atividades, 

garantindo que os erros não voltassem a acontecer. 
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A 2º atividade, designada “Sustentabilidade Orientada” já poderia contar com a 

participação de todos os alunos da comunidade escolar, mediante inscrição. A base da 

atividade foi sugerida pelo GDEF, de modo a proporcionar a todos os alunos a prática de 

Orientação, através do software interativo implementado na escola, e aproveitando todo 

o espaço que esta tem para oferecer. Os alunos poderiam competir individualmente, em 

duplas ou trios. A atividade inicialmente projetada consistia num percurso de orientação, 

acompanhado de desafios motores e cognitivos em cada posto de controlo (16). 

À semelhança da primeira atividade, também esta foi discutida em NE, de onde 

ficariam definidas os conteúdos e tarefas a desenvolver para dinamizar esta atividade. De 

modo a evitar que sucedesse o mesmo que na 1ª atividade (ser necessário o apoio 

excecional dos professores tutores vistos que os alunos que iriam apoiar a atividade não 

compareceram) ficou desde logo definido o período máximo para reunião de apoio e, caso 

o mesmo não atingisse o número mínimo, iriamos optar por aplicar apenas desafios 

cognitivos, para os estagiários estarem libertos para controlar a atividade e resolver 

eventuais obstáculos à sua realização. 

Para realizar o percurso em T-Score e disponibiliza-lo aos alunos, acompanhado 

da devida sinalética, foi utilizado o software Purple Pen e, para controlar a passagem 

pelos diferentes postos de controlo utilizámos o software iOrienteeing, em que eram 

gerados Qr-Codes par validar o posto de controlo; relativamente aos desafios cognitivos, 

foi utilizada a aplicação Mentimeter, e através de Qr-Codes eram disponibilizados os 

acessos a cada uma das questões, sendo os mesmos colocados junto da placa de controlo 

do ponto do percurso. O recurso a meios tecnológicos permitiu-nos controlar de um modo 

mais rigoroso e facilitado, a prestação dos alunos e os seus resultados parciais e finais (de 

tempo e questões). 

Como referido anteriormente, esta atividade já era possível para todos os alunos 

da comunidade escolar, uma vez que as medidas à Covid-19 tinham sido revistas. O 

mesmo resultou também na realização de outras atividades simultâneas à nossa, o que 

limitou desde logo o número de participantes e de alunos a apoiar a atividade. Assim 

sendo, a atividade contou com a participação de 21 grupos, que se mostraram bastante 

interessados e recetivos à atividade, visto ser uma modalidade que não é comummente 

abordada em contexto de aula, e envolve um ambiente mais natural e aberto. Infelizmente, 

as condições climáticas no dia da atividade não foram as mais favoráveis para a prática, 
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tendo havido breves períodos de chuva que exigiam o abrigo dos alunos e a consequente 

pausa no percurso. 

Através da realização de um balanço final, pudemos verificar que a atividade foi 

bem dinamizada, tendo sido bem recebida por todos os seus participantes, que se 

mostraram entusiasmados com a participação, e decorrendo sem grandes imprevistos. 

Conciliar o desafio psicomotor, com desafios cognitivos inerentes ao tema da 

sustentabilidade, que se encontra cada vez mais presente no nosso dia-a-dia, permitiram 

o desenvolvimento da personalidade do aluno, através da reflexão sobre todas as 

informações reunidas no decorrer da atividade.  

Para além das atividades anteriormente referidas, o NE no âmbito do mestrado, 

encontrava-se inserido no Projeto Era Olímpica – Olimpíada Sustentada: ninguém deve 

ser deixado para trás. Aqui, foi proposto o desenvolvimento de um projeto com a 

comunidade escolar, que promovesse a aprendizagem por projetos. O mesmo teve como 

base os Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS), decorreu durante o período 

de 4 semanas, e encontrava-se dividido em 3 tarefas distintas, uma para cada turma 

envolvida no projeto: limpeza dos espaços comuns da EBSQF; criação de ilustrações com 

materiais reciclados, alusivas aos ODS; criação de uma árvore com o lixo recolhido na 

limpeza dos espaços. 

Com a realização do balanço final com todos os alunos envolvidos no projeto, 

verificámos que o mesmo foi bem dinamizado e interessante para os alunos, uma vez que 

o tema desenvolvido se encontra a ser abordado em outras disciplinas, permitindo a 

partilha de conhecimentos entre todos. Para além disto, temos vindo a verificar que 

diversos alunos adquiriram diferentes hábitos no seu dia-a-dia de modo a promover estilos 

de vida sustentáveis, como por exemplo através da utilização de garrafas de água 

recicladas e de marmitas para o transporte dos lanches, ao invés de utilizarem materiais 

de uso único. 

Área 4 – Atitude ético-profissional 
A escola tem um papel social e cultural preponderante no desenvolvimento do 

indivíduo, uma vez que uma grande e importante parte do seu tempo é aqui despendido 

(Pate et al., 2006). Assim sendo, devemos aceitar que a ética profissional é uma das 

dimensões mais importantes da profissionalidade de docente, sendo transversal à sua 

intervenção pedagógica (Marques et al., 2020), onde a ação do docente que é por elas 
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regida, é e de extrema importância e se reflete no seu próprio desenvolvimento e 

desempenho (Ribeiro-Silva, Fachada, Nobre, 2018). 

Neste sentido, desde o primeiro momento que procurámos contruir a nossa 

identidade profissional, com base em princípios de responsabilidade social (respeito, 

colaboração, cooperação, aceitação, dedicação e compromisso) e através de uma postura 

assertiva e de respeito para com todos os intervenientes da nossa comunidade escolar, 

auxiliando-nos mutuamente sempre que necessário e com isto estabelecendo relações e 

experiências que permitem o nosso próprio desenvolvimento e aprendizagem. Como era 

um ambiente novo para nós, contámos com o auxílio do professor cooperante, que no 

primeiro dia em que nos deslocámos à escola, realizou uma visita guiada pelas 

instalações, acompanhada da nossa apresentação aos diferentes funcionários com especial 

atenção para os funcionários do pavilhão polivalente, que desde sempre se mostraram 

disponíveis para nos auxiliar na organização e montagem do espaço de aula, e à direção 

da escola. 

O estabelecer destas relações, bem como com outros docentes e Encarregados de 

Educação têm uma influência direta em todo o processo de ensino-aprendizagem, pois 

permitem-nos conhecer o melhor possível os meios com que trabalhamos e em que nos 

inserimos todos os dias, através da partilha de conhecimentos fundamentais para ajustar 

o processo planeado às características e necessidades dos diversos intervenientes. 

Relativamente a esta última, pudemos contar com o apoio da Diretora de Turma na 

mediação de contactos com os Encarregados de Educação, e na partilha de aspetos 

fulcrais a ter em atenção para o desenvolvimento do aluno.  

Para além disto, gostaríamos de destacar o papel da DT na apresentação de 

projetos em que a turma se encontrava envolvida, permitindo a nossa participação nos 

mesmos. Assim sendo, gostaríamos de destacar o projeto Porta-Vozes do Oceano em que 

a turma D do 7ºano se encontrava envolvida, e em que foram desenvolvidas diversas 

atividades ao longo do ano letivo, e em colaboração com escolas de França, alusivas à 

poluição dos oceanos. De todas, gostaríamos de destacar a criação de um moral no chão 

da entrada da escola, recriando o oceano com diversas mensagens apelativas ao destino 

final de todo o lixo deitado para o chão. 

Permanecendo na mesma linha de pensamento, a nossa intervenção e ação são de 

extrema importância no papel de educadores, tornando-nos muitas vezes num modelo a 
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seguir pelos alunos. Assim sendo, devemos agir para com os alunos de igual forma à que 

lhes exigimos, com respeito e responsabilidade, deixando sempre claras as nossas 

expectativas, para que os mesmos se possam adequar da melhor forma às mesmas. Para 

além disto, fomos sempre pontuais, interessados para com os alunos enquanto indivíduos, 

e mostrámos disponibilidade à turma para atendimento fora do horário letivo, de modo a 

esclarecer dúvidas existentes; acompanhar os alunos em prática individual/grupos 

reduzidos quando em caso de necessidade; acompanhar no desenvolvimento do domínio 

cognitivo; acompanhar a turma em projetos que se encontram inseridos. Inácio et al. 

(2014) defende que cada profissional é encarregue da construção da sua própria 

identidade profissional. Assim sendo, e uma vez que pretendemos dar sempre o melhor 

de nós, para que os alunos tenham aprendizagens significativas de qualidade, devemos 

ser interessados, procurando diferentes meios e métodos de reunião de informação, sobre 

a qual vamos poder refletir e retirar aprendizagens. Assim sendo, e mais notável em 

modalidades coletivas, contámos com o apoio de colegas com formação específicas 

nestas modalidades para o esclarecimento de dúvidas e debate de ideias inerentes ao 

ensino das mesmas, em contexto escolar e de acordo com as características dos 

indivíduos.  

Para além disto, gostaríamos de destacar a atividade de lecionar aulas a uma turma 

de ensino articulado. Esta atividade teve a iniciativa do NE, por conhecimento de causa, 

e permitindo assim um maior número de experiências, que nos permitem reunir distintos 

conhecimentos fundamentais à nossa formação.  Assim, no final de cada período e 

acompanhados do professor cooperante, lecionámos aulas de Educação Física com 

recurso a modalidades coletivas, a turmas do 5º e 6º ano do curso de dança.  Aqui, a 

principal diferença sentida em relação ao lecionar de aulas do EP reside nos 

conhecimentos e habilidades psicomotoras dos alunos, que são mais restritas, exigindo 

uma adequação de toda a intervenção pedagógica com simplificação dos conteúdos e 

objetivos a atingir.  Apesar disto, e em muito devido ao curso que frequentam, os alunos 

apresentavam métodos de trabalho e um clima favorável à aprendizagem. 

É certo que em todo o nosso percurso educativo específico (licenciatura e 

mestrado) nos foram apresentados diversos conhecimentos e experiências relevantes para 

o nosso desenvolvimento nas diversas unidades curriculares, contudo, os eventos 

frequentados são também de extrema importância, uma vez que são espaço de partilha de 
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conhecimentos e experiências, que permitem o enriquecimento de todos aqueles que o 

frequentam. Assim sendo, ao longo do mestrado pudemos participar em eventos 

desportivos e lúdicos dinamizados por colegas do mesmo curso, bem como em palestras, 

ações de formação, fóruns e congressos nacionais e internacionais. Em específico do 2º 

ano de mestrado, integrámos o painel de apresentações do “11º Fórum Internacional das 

Ciências da Educação Física”, e participámos em formações no âmbito de Investigação 

Ação e da Era Olímpica, designados “Bases de Dados” e “Referências Bibliográficas”, e 

“Programa de Educação Olímpica”. Para além disto, é importante referir os hábitos de 

estudo autónomo criados e método de organização de todo o meu horário, de modo a 

maximizar o tempo disponível para cumprir prazos, e aumentar os meus conhecimentos 

e consequentemente capacidades e habilidades. 

As observações de aulas dos colegas do NE, de colegas do mestrado, e de 

professores docentes, foi também um aspeto importante no nosso percurso, uma vez que 

poderíamos conviver com realidades totalmente diferentes da nossa, retirando 

ensinamentos, principalmente quando a mesma é supervisionada ou lecionada por um 

docente com mais experiência.  Após as mesmas, eram ainda realizadas reflexões críticas 

com os indivíduos observados, onde havia discussão e partilha de opiniões e ideias de um 

modo assertivo e respeitoso para com todos os participantes, que por sua vez originam 

desenvolvimento mútuo. Este último, surge também devido ao convívio com diferentes 

realidades e a partilha de conhecimentos, que permitem aos docentes mais experientes 

partilhar as suas vivências e conhecimentos de todos estes anos de prática, e aos 

professores em formação partilharem métodos de intervenção e ensino renovados e 

centrados no desenvolvimento do aluno 

Concluímos assim que, durante o EP, adotámos sempre uma atitude ético-

profissional assertiva e condizente com os valores que defendemos e são amplamente 

aceites, quer no papel de docente como de indivíduo, incentivando os diversos 

intervenientes a se expressar com respeito e responsabilidade, na construção de um 

ambiente positivo e inclusivo.



 

56 

 

 



 

57 

 

Capítulo III – Aprofundamento do Tema Problema 
 

A PERCEÇÃO DA PROFESSORA ESTAGIÁRIA, PROFESSOR COOPERANTE E 

ALUNOS SOBRE A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO CONTEXTO DA AULA 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA. 

THE PERCEPTION OF THE STUDENT TEACHER AND HER STUDENTS AND 

COOPERATING TEACHER, ABOUT PEDAGOGICAL INTERVENTION IN THE 

CONTEXT OF PHYSICAL EDUCATION CLASS.  

 

Maria Luís e Vasconcelos Figueiredo 

 

Professora Doutora Maria de Lurdes Tristão Ávila Carvalho  

Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 

 

Resumo: A profissão docente requer constante evolução, devendo assim o professor ser 

munido de capacidade de análise e reflexão. Neste âmbito, surge o presente estudo que 

tem como objetivo identificar as convergências e divergências entre as perceções da 

professora estagiária, professor cooperante e alunos, relativamente ao processo de 

intervenção pedagógica no contexto da aula de Educação Física; definindo 

posteriormente estratégias; e verificando se as mesmas aumentaram as convergências ou 

divergências entre perceções dos diferentes intervenientes. Para isto, aplicámos em dois 

momentos distintos um questionário construído em espelho e, após o primeiro momento 

e de acordo com os resultados obtidos, foram traçadas as devidas estratégias. A análise 

dos resultados foi realizada de acordo com os domínios propostos para a intervenção 

pedagógica: “Instrução”; ”Gestão”; ”Disciplina”; ”Clima”; e “Avaliação”. Concluímos 

que houve um aumento das perceções do professor cooperante e da professora estagiária 

sobre a sua intervenção pedagógica o que não se verifica quando analisamos a perceção 

dos alunos. As dimensões que obtiveram maior convergência foram a Avaliação e a 

Instrução na perspetiva dos alunos e da professora estagiária, enquanto a Instrução foi 

também a dimensão que apresentou maior divergência, na perspetiva do professor 

cooperante e professora estagiária.  

Palavras- Chave: Intervenção Pedagógica; Educação Física; Perceção. 
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Abstract: The teaching carrer requires constant evolution, so the teacher must be able to 

analyze and reflect. In this context, emerges the present study that aims to identify the 

convergences and divergences between the perceptions of the student teacher, 

cooperative teacher and students, regarding the process of pedagogical intervention in the 

context of the Physical Education class; defining strategies later; and verifying whether 

they increased convergences or divergences between perceptions of the different actors. 

For this, we applied in two distinct moments a questionnaire constructed in a mirror and, 

after the first moment and according to the results obtained, the appropriate strategies 

were drawn. The analysis of the results was performed according to the domains proposed 

for the pedagogical intervention: "Instruction"; "Management"; "Discipline"; "Climate"; 

and "Evaluation. We conclude that there was an increase in the perceptions of the 

cooperating teacher and the student teacher about their pedagogical intervention, which 

is not the case when we analyze the students' perception. The dimensions that obtained 

the greatest convergence were the Evaluation and Instruction from the perspective of the 

students and the student teacher, while the Instruction was also the dimension that 

presented the greatest divergence, from the perspective of the cooperative teacher and 

student teacher. 

 

Keywords: Pedagogical Intervention; Physical Education; Perception. 

 

1. Introdução 

 

No âmbito da Unidade Curricular EP, surge o presente estudo na consciência de 

que a opinião dos alunos relativa ao desempenho pedagógico do professor, é uma 

ferramenta essencial à melhoria do mesmo. Assim sendo, surge o presente estudo, que 

apresenta como tema a “Perceção da professora estagiária e respetivos alunos e 

orientador, sobre a intervenção pedagógica no contexto da aula de Educação”, onde 

iremos analisar e refletir sobre as diferentes perceções da Intervenção Pedagógica da 

professora estagiária, averiguando sobre os pontos de concordância e discordância entre 

os diversos atores.  Para além disto, o estudo em causa pretende promover a reflexão 

crítica de cada professor, quanto à sua prestação, estabelecendo medidas e estratégias que 

permitam a sua melhoria e desenvolvimento da função docente. 
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“A capacidade de diagnosticar problemas, de refletir e investigar sobre eles, são 

competências fundamentais para os professores, que devem ser desenvolvidas 

durante a formação inicial, de forma a contrariar a tendência de ancoragem das 

suas decisões, atitudes e práticas nos conhecimentos adquiridos enquanto alunos” 

(Ribeiro-Silva, 2017 p. 20). 

2. Revisão da Literatura 

 

Em período pós-guerra, foi possível observar uma reforma educacional, designada de 

escola de massas Formosinho (1997). A mesma, era destinada a todos, abrangendo assim 

uma grande heterogeneidade de indivíduos Formosinho (1997). Deste modo, o professor 

viu-se obrigado a refletir e alterar as suas práticas de trabalho, de modo a cumprir com os 

objetivos propostos para os indivíduos, bem como as funções que deve desempenhar, 

agora alargadas. Assim, e de acordo com Formosinho (1997, p. 7) “ser professor passou 

a ser muito mais do que dar aulas”. Para além disto, a sobrecarga do docente com a 

variedade e multiplicidade de novas tarefas, reflete a necessidade de especialização do 

mesmo, cumprindo com todos os objetivos propostos pela escola de massas sem 

responsabilizar o professor, pelos encargos institucionais da escola. 

Através da especialização do docente, os mesmos devem refletir sobre a sua 

prática, de modo a ajustar a mesma à escola atual – mais complexa e diversificada em 

funções (Formosinho, 1997) e, de acordo com Siedentop e Tannehill (2000) (citado por 

Ribeiro-Silva 2017:2) rompendo com a “superfamiliarização” adquirida ao longo do 

percurso educacional que poderá ser prejudicial ao seu desempenho, uma vez que 

sobrevaloriza o seu domínio de práticas, conteúdos e aprendizagens. Assim sendo, as 

capacidades de diagnóstico e reflexão devem ser desenvolvidas desde uma fase inicial da 

formação, evitando que o professor se prenda às práticas, decisões e atitudes com base 

nos conhecimentos adquiridos enquanto aluno. 

 Para além do papel do professor no processo de ensino-aprendizagem, 

também o papel do aluno teve grande evolução, com a reforma do sistema Educativo no 

início dos anos 90, colocando no aluno um papel ativo na construção de aprendizagens 
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significativas e valorizando os processos cognitivos de situações problema (Brooker, 

Kirk, Braiuka & Bransgrove, 2000). Assim, o professor deve procurar criar ambientes 

que permitam colocar o aluno no centro do processo de ensino-aprendizagem, e que 

considerem o indivíduo que o aluno representa, com as suas motivações, dificuldades e 

experiências singulares (Mesquita, 2012). 

Para McCaughtry et al (2008), a relação existente entre professor-aluno depende 

em muito do clima em que a aula decorre. A capacidade de ouvir, refletir e discutir do 

docente, irá influenciar as relações de empatia estabelecidas entre o mesmo e os alunos. 

Rosado e Mesquita (2009) reforçam esta mesma ideia, defendendo que o ambiente de 

aprendizagem resulta da convergência entre duas agendas (a do professor e a do aluno). 

As mesmas, contêm as suas expectativas, valores e conceções do processo de ensino, que 

devem ser alvo de negociação entre professor-aluno, para desenhar objetivos realísticos 

e motivantes para ambos. Contudo, esta negociação mostra-se complexa uma vez que 

alunos e professor são indivíduos singulares, com diferentes motivações e interesses, 

resultando em conflitos e obstáculos para o traçar de objetivos, Rosado e Mesquita 

(2009). Tanto em 1990, como novamente em 1996, Abreu e Masetto, e Vlachopoulos y 

Biddlle (citado por Ribeiro-Silva, 2017), afirmam que o modus operandis do professor, 

deve refletir os valores e padrões da sociedade em que se insere, para além de incentivar 

e desenvolver a consciencialização social dos alunos. 

Em 1982, Birzea defende que os eventuais insucessos escolares, devem ser vistos 

através da perspetiva do aluno, ao invés do docente. Ou seja, o insucesso escolar começa 

a ser justificado pela ineficiência e ineficácia do professor a ajustar os objetivos e 

conteúdos, às características da população alvo; ao invés da habitual responsabilização 

nas poucas ou na falta de capacidade dos alunos. 

Torna-se assim importante a formação inicial pensada e vivida para e na 

aprendizagem, em que os alunos estagiários desempenham um papel duplo: de professor; 

e aluno. Citando Ribeiro-Silva (2017, p. 21), “tal como Zabalza (2016), consideramos o 

EP um momento e uma componente essencial do processo de formação dos nossos 

estudantes, pelo que se torna fundamental que nos preocupemos com a qualidade e 

pertinência das experiências que nele vivem e as aprendizagens dali resultantes (…)”. 

Neste segmento de ideias, e de acordo com Nobre (2013), ao longo da sua 

formação, o professor precisa de aprender a refletir criticamente sobre o seu trabalho, 
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realizações e metodologias, confrontando estas reflexões consigo, ou com outros, de 

modo a regular a sua Intervenção Pedagógica. 

• Dimensões do Processo de Ensino-Aprendizagem 

De acordo com Onofre (1995: p. 75) “ensinar bem consiste em ser capaz de, nas 

circunstâncias mais diferenciadas, criar os contextos de aprendizagem mais favoráveis 

para que todos os alunos, sem exceção, possam aprender mais e melhor”. Ao aceitarmos 

esta ideia, necessitamos da consciência que o sucesso das aprendizagens se encontra 

dependem da qualidade de desempenho do professor, e do nível de domínio das 

competências de observação, reflexão e ação pedagógica. 

Para a realização da intervenção eficaz, a mesma deve seguir princípios, que 

definem objetivos didáticos, procedimentos e técnicas que o professor deve abordar, na 

condução da aula, de modo a melhorar os níveis de aprendizagem e desenvolvimento dos 

alunos. Assim sendo, e de acordo com Siedentop (1983), existem 4 grandes grupos 

(dimensões) na intervenção pedagógica eficaz: Instrução; Planeamento e Organização – 

Gestão; Disciplina; Clima Relacional. 

• Instrução 

Nesta dimensão são incluídas as técnicas de transmissão de mensagem utilizadas 

pelo professor, que contribuem para melhorar a forma com este apresenta as atividades 

de aprendizagens aos alunos, bem como as diferentes estratégias utilizadas durante o 

tempo de prática, de modo a fornecer informação relativa ao deu desempenho, Onofre 

(1995). Assim, podemos destacar a preleção, demonstração, feedback, questionamento e 

reflexão. 

Quando realizamos a preleção, devemos ter em conta 2 pressupostos: o tempo de 

transmissão de mensagem; e a clareza e objetividade do discurso (Onofre, 1995) . 

Relativamente ao tempo de transmissão, devemos ter em conta que quanto mais tempo a 

preleção demorar, maior é a probabilidade de os alunos se confundirem ou perderem, 

devido ao elevado número de estímulos apresentados, ou ingressarem em 

comportamentos de desvio. Para além disto, quanto maior o tempo despendido em 

preleção, menor o tempo disponível para prática. Assim sendo, a preleção deve ser 

previamente planeada, sendo o mais curta possível. Relativamente à clareza e 

objetividade do discurso, este deve ser adequado à população alvo, para que todos 

compreendam a mesma, bem como conter apenas as informações pertinentes à prática, 
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eliminando ou diminuindo a necessidade de repetição da mesma. Cabe ao professor 

articular estes dois pressupostos, de modo a ir de encontro ao ideal da preleção – curta, 

clara e precisa – apresentados por Barreiros (2016) e melhorar o processo de instrução. 

A capacidade de comunicação e transmissão de informação são competências 

fundamentais aos professores na orientação do processo de ensino-aprendizagem 

(Januário et al., 2008). Para além disto, é importante reter que a eficácia dos estímulos de 

ensino é dependente da forma como o aluno processa todas as informações dadas pelo 

professor (Mesquita et al., 2008). De acordo com Onofre (1995) a utilização da 

informação visual é seguramente mais eficaz do que o tradicional hábito de informação 

verbal, uma vez ser mais concreta e sincrética que a informação auditiva. Também 

Tonello e Pellegrini (1998) defendem que a demonstração apresenta aspetos particulares 

úteis e fundamentais, para a aprendizagem de uma habilidade. Assim, é obvio que a 

complementação de ambas as técnicas – preleção e demonstração – cooperam para uma 

melhor aprendizagem. Porém, não deixará de ser importante reter que a demonstração 

deve ser cuidada, pela mesma razão anteriormente mencionada, evitando induzir os 

alunos em erro, ou criando dúvidas. Devem ser premiados participantes com altos níveis 

de habilidades e que cumpram com os objetivos, para realizar demonstração.  

Por último, os momentos antecedentes, de prática e posteriores, devem ser 

acompanhados de feedback. O mesmo, permite aos alunos posicionarem-se no processo 

de ensino-aprendizagem, de modo a adotarem estratégias que os levem a cumprir as 

expectativas do professor, através de elementos informativos pertinentes. Por isto mesmo, 

o feedback não deve esgotar-se em si mesmo, Onofre (1995). O professor deve realizar 

ciclos de feedback, em que após observação e feedback inicial, se deve certificar que o 

aluno compreendeu o mesmo, e o aplicou. Sempre que necessário, poderá haver novo 

feedback. 

• Planeamento e Organização – Gestão 

Segundo Siedentop (1983), a gestão do tempo, espaço, materiais e da turma são 

aspetos englobados na dimensão do planeamento e organização – gestão – e que 

contribuem para o sucesso do ensino aprendizagem. O bom funcionamento da aula 

encontra-se essencial e por si, dependente da capacidade de gestão das tarefas, espaços, 

materiais, grupos de trabalho e tempo de sessão, do professor (Onofre, 1995). 
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 Para diminuir os tempos mortos, e aumentar a prática, é oportuno criar hábitos e 

rotinas de organização, introduzidas desde as sessões iniciais, de modo que os alunos 

automatizem as mesmas, e desfrutem ao máximo da sessão. Para além disto, e de acordo 

com Onofre (1995) o professor deve assegurar um comportamento dinâmico na gestão 

dos períodos de organização de aula, promovendo a inclusão dos alunos na mesma, e 

clima de aprendizagem positivo. 

Assim sendo, poderemos também afirmar que, ao haver uma boa gestão da aula, 

o professor encontra-se mais liberto e disponível para fornecer maior número de feedback 

e intervir com maior proximidade ao aluno. 

• Clima Relacional 

Para Onofre (1995), o clima de bem-estar em sala de aula é habitualmente 

conotado a uma boa relação entre o professor e aluno. Embora este aspeto seja muito 

importante, o bem-estar do aluno depende ainda da sua relação com o grupo, bem como 

da sua relação com as tarefas de aprendizagens propostas. Todos estes 3 níveis relacionais 

dependem em muito do trabalho pedagógico do professor, bem como da sua capacidade 

de criar afeção positiva entre si e os alunos, dos alunos entre si, e dos mesmos com as 

atividades de aprendizagem. 

Quanto à relação professor-aluno, Onofre (1995) defende que esta deve ser o mais 

personalizada possível, com base em assuntos do seu interesse, assuntos de índole mais 

pessoal, e de sentimentos e emoções expressos pelos alunos. Porém, este 

acompanhamento é muitas vezes limitado pela necessidade de distribuição de atenção por 

todos os alunos.  O sentimento de justiça nos alunos é grande, devido a grande parte das 

aulas assistirem e ajuizarem comportamentos do professor com os seus colegas. Assim 

sendo, o professor deve procurar ser o mais consistente e coerente possível nas interações 

e decisões tomadas, e evitar a subjetividade, através de valores, gostos e preferências 

pessoais. 

Relativamente à relação aluno-aluno, Onofre (1995) refere que muitas vezes 

partimos da ideologia errada que os alunos são um grupo, quando na realidade são um 

conjunto.  Estes diferem entre si pelo voluntarismo com que os diversos elementos 

colaboram entre si, para alcançar um objetivo comum. Assim sendo, o professor deve 

promover relações de interesse comuns, através do trabalho de grupo, e em que os guia 
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no reconhecimento de valores como tolerância, respeito e solidariedade, bem como da 

entreajuda e cooperação. 

Na relação aluno-tarefa, o professor desempenha o papel de promotor do gosto 

pela prática e pela aprendizagem. Assim sendo, deve ter em atenção as características da 

população alvo, de modo que o processo de ensino aprendizagem seja o mais justo 

possível, delineando objetivos suficientemente motivadores, mas ao mesmo tempo 

concretizáveis. É neste ponto que a Avaliação Formativa Inicial se mostra essencial e 

necessária, sendo que a abordaremos posteriormente. Para além disto, “é muito 

importante que a sessão possa ser diversificada, isto é oferecer vários tipos de solicitações 

de aprendizagens”, Onofre (1995, p. 95-96), e evitando assim que as mesmas se tornem 

monótonas e desinteressantes. 

De uma forma global, Vinha et al. (2018) propõe o clima escolar como um 

conjunto de perceções e expectativas partilhadas pelos integrantes da comunidade 

escolar, decorrentes das suas experiências vividas, e de acordo com os seguintes fatores 

inter-relacionais: normas, valores, objetivos, relações humanas, organização e estruturas 

física, pedagógica e administrativa, a que estão sujeitos na instituição educativa. 

• Disciplina 

De acordo com Onofre (1995), falar em disciplina pode facilmente confundir-se 

com a discussão relativa as formas de manter os alunos constantemente em padrões de 

comportamento que lhes são exteriormente impostos. No caso da Intervenção 

Pedagógica, a disciplina vai muito além disto. É discutir quais são as formas de promover 

e ajudar os alunos a descobrir e reconhecer o prazer e as vantagens de frequentarem as 

sessões com empenho, respeitando o espaço dos outros, sem deixar de dar expressão à 

sua identidade. 

Mayer (2017) diz-nos que o professor deve procurar contrariar situações e 

comportamentos maioritariamente expositivos, monótonos e repetitivos, de forma a 

retardar e impedir a desmotivação, bem como a falta de interesse, a indisciplina, entre 

outros. 

Para Siedentop (1983), poderemos abordar a disciplina de duas formas: pela 

positiva, em que a disciplina visa o ensino das regras de conduta e a prática dos alunos, 

para se comportarem de acordo com as regras; e pela negativa, em que o termo disciplina 

implica um ato de castigo, de modo a corrigir o comportamento.  
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  Piéron (1999) que sugere que é quando os alunos não têm o que fazer, que surge 

maioria dos comportamentos inapropriados, ou seja, quando o professor não é capaz de 

realizar uma gestão eficaz e eficiente da aula. “Ninguém discordará da ideia de que a 

disciplina é menos problemática quando as atividades são bem escolhidas e pensadas. 

Mas isto não nos assegura que todos os estudantes se tornem repentinamente. (…) Os 

professores deveriam esforçar-se por melhorar os seus programas e métodos de ensino, 

mas deveriam resolver também, frontalmente, problemas de gestão de aula”, Siedentop 

(1983). (cit. Oliveira, 2001, p.6) 

Contudo, não devemos subvalorizar a perspetiva remediativa, uma vez que poderá 

ser eficiente em determinados grupos de alunos. Quando a aplicamos, deveremos ser 

justos e coerentes, para além de nos certificarmos que o aluno compreendeu o porque do 

seu comportamento não ter sido bem aceite, e de modo que este não afete a sua relação e 

sentimento para com a prática das aulas de Educação Física. 

• Avaliação 

A avaliação nem sempre demonstra ser um processo concreto e agradável, uma 

vez que, e segundo Nobre (2015, p. 43), “Avaliar é o resultado de um confronto, 

mandatado ou não, entre uma realidade que se perceciona e percebe, e uma perspetiva 

ideal dessa mesma realidade”.  Assim, a mesma deve ser alvo de um conjunto de decisões 

prévias, que a permitam “alcançar uma formação plena e integral do aluno” Nobre (2015, 

p. 64), e em que são definidas as seguintes ações expostas por Januário (1988): quem 

avalia; o que se avalia; para que se avalia; como se avalia; e porque se avalia. 

Ao observar a avaliação numa perspetiva de aperfeiçoamento e melhoria 

intencionais do indivíduo, poderemos identificar na mesma 3 funções pedagógicas 

definidas por Cardinet (1993): 

• Seleção ou orientação da evolução futura do aluno- Avaliação de Diagnóstico 

– utilizada para averiguar a posição do aluno face a novas aprendizagens que 

lhe irão ser propostas, e às aprendizagens anteriores que lhe servirão de base, 

identificando dificuldades presentes, e possíveis futuras (Ribeiro, 1989). Esta 

pode ter lugar a qualquer momento, desde que se iniciem novas UD ou seja 

necessário identificar causas de dificuldades. 

• Regulação dos processos de aprendizagem – Avaliação Formativa – utilizada 

na valoração de processos, permitindo assim ajustamentos sucessivos ao 
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longo do desenvolvimento das unidades de ensino (Allal, 1986), permitindo 

a sua melhoria e aperfeiçoamento. Procura homogeneizar as diferenças entre 

alunos. 

• Certificação ou validação de competências- Avaliação Sumativa – utilizada 

como balanço final de uma unidade de aprendizagem, verificando o alcança 

dos objetivos propostos, (Alves, 2002) e atribui-lhes uma classificação 

(Ribeiro, 1989:90-91). Este tipo de avaliação capta apenas parcelas do 

contínuo que é o processo de ensino-aprendizagem. 

Apesar de se mostrarem complementares para tornar a avaliação o mais justa 

possível, o tipo de avaliação que pretendemos privilegiar será o de Avaliação Formativa. 

Será importante integrar os alunos neste processo, através de avaliação coparticipada 

(Nobre, 2015) de modo que os mesmos se possam situar quanto às expectativas do 

professor, e em relação ao processo de ensino-aprendizagem. 

3. Objetivo Geral 

 

O presente estudo tem como objetivo, através da identificação de divergências e 

convergências nas perceções da intervenção pedagógica da professora estagiária nas aulas 

de Educação Física entre professora estagiária, professor cooperante e alunos, contribuir 

para o desenvolvimento e melhoria do processo de ensino da professora estagiária e 

aprendizagem dos alunos. 

3.1. Objetivos específicos 

 

De acordo com o objetivo de partida, apresentamos os seguintes objetivos 

consequentes a alcançar: 

• Identificação das convergências e divergências entre as perceções da 

professora estagiária- professor cooperante-alunos; 

• Estabelecer estratégias de intervenção, de modo a atingir uma concordância 

entre as perceções da professora estagiária, professor cooperante e alunos; 

• Verificar se existem alterações nas convergências e divergências de 

perceções, após aplicação das estratégias delineadas para cada dimensão 

pedagógica. 
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4. Metodologia 

 

Este estudo teve por base uma metodologia quantitativa, onde foram utilizadas 

técnicas de estatística descritiva e inferencial no tratamento das questões de resposta 

fechada.  

5. Participantes 

 

Os participantes do estudo encontram-se organizados em dois subgrupos: o 

primeiro, constituído pela professora estagiária e o professor cooperante; e o segundo 

composto pelos alunos de uma turma de 7º ano, da professora estagiária. Relativamente 

ao primeiro grupo, apresenta 2 participantes, sendo um do sexo feminino, e um do sexo 

masculino - a estagiária encontra-se a frequentar o 2º ano do Mestrado em Ensino da 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, não tendo assim tempo de serviço 

docente; já o professor cooperante apresenta 30 anos de exercício da profissão. Quanto 

ao segundo grupo, é constituído por 26 participantes, 13 do sexo feminino e 13 do sexo 

masculino, com uma média de idades de 11,8±0.65 anos. 

6. Instrumentos e Procedimentos 

 

Para a realização da presente investigação, aplicámos dois questionários 

construídos em “espelho”, designados de “Questionário de Intervenção Pedagógica do 

Professor de Educação Física – professor estagiário”, a preencher pelo professor 

estagiário, tal como indica o título; e “Questionário de Intervenção Pedagógica do 

Professor de Educação Física –aluno” a aplicar aos alunos e professor cooperante. Ambos 

os questionários, foram adaptados do “Questionário de Qualidade Pedagógica no Ensino 

Secundário para professor/aluno”, de Ribeiro-Silva (2017). A adaptação do questionário 

decorreu da necessidade de simplificação da escrita, de modo que a mesma seja 

compreendida por alunos do Ensino Básico. 

A aplicação do questionário foi realizada por um professor externo à turma, de 

modo a evitar influências extrínsecas ao estudo, e na ausência da professora estagiária da 

turma. Antes do preenchimento dos mesmos, os inquiridos foram informados dos 

objetivos do questionário, das instruções de preenchimento, da possibilidade de 

desistência, e do propósito da recolha de dados, para fins académicos e estatísticos. Para 

além disso, é importante referir o anonimato dado ao preenchimento do questionário, e 
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por isto a necessidade de não registar qualquer informação que torne possível a sua 

identificação. 

Relativamente ao questionário propriamente dito, o mesmo é constituído por 2 

grupos. O primeiro, denominado de “Intervenção Pedagógica”, composto por 44 questões 

fechadas, indexadas Às diferentes dimensões pedagógicas propostas por Siedentop 

(1983) e ao Perfil Geral de Desempenho do Professor (Decreto-Lei nº 240/2001 de 30 de 

agosto). Destas 44 questões, 13 abordam a Dimensão Instrução (DI), 8 abordam a 

Dimensão Planeamento e Organização - Gestão (DG), 13 abordam a Dimensão Clima 

Relacional (DC)a, 4 a Dimensão Disciplina (DD) e 6 a Dimensão Avaliação (DA). O 

segundo grupo “Opinião e sentimentos do aluno na EF” é dividido em 2 parte: a primeira 

constituída por 3 questões de resposta fechada; e a segunda por 1 questão de resposta 

fechada e 2 questões de resposta abertas. As questões de resposta fechada (Grupo I e 

Grupo II – 1ºParte) devem manifestar o grau de concordância dos alunos – escala de 

Likert - de acordo com as seguintes alternativas de resposta “1-Nunca”, “2-Rararamente”, 

“3-Algumas vezes”, “4-Muitas vezes” e “5-Sempre”. 

É importante destacar que para o presente estudo, foi necessário aplicar o 

questionário em dois momentos distintos: (M1) Momento 1 - 24 novembro 2021; e (M2) 

Momento 2- 23 março 2022; de modo a averiguar se as medidas traçadas influenciaram 

as perceções dos diferentes grupos de participantes. 

Por fim, com os resultados médios de cada dimensão, será elaborado um Gráfico 

de Perfil tendo em conta a perceção dos alunos, professor cooperante e professora 

estagiária, relativamente à intervenção pedagógica desta última. O mesmo será analisado 

quanto ao nível – através da soma das pontuações obtidas em cada dimensão – e, à forma 

– evidenciando as divergências e convergências entre perceções. 

7. Tratamento de Dados 

 

Para o tratamento de dados das questões de resposta fechada, foi utilizado o 

software IBM SPSS STATISTICS, versão 27, e às quais foram atribuídos os seguintes 

valores quantitativos: 1-Nunca; 2-Raramente; 3- Algumas vezes; 4- Muitas vezes; e 5-

Sempre. 

Em primeiro lugar, realizámos a análise descritiva, baseada em medidas de 

tendência central e de dispersão. Como medida de tendência central, utilizamos a média. 
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Para medida de dispersão, recorremos ao desvio padrão, assim como aos valores 

correspondentes ao limite superior e inferior, como medidas de localização relativa.  

Posteriormente, realizámos o teste Shapiro Wilk para determinar a normalidade 

da distribuição e chegando à conclusão de que a mesma era não normal, levando-nos a 

optar pelo teste não paramétrico Wilcoxon para verificar se existiam diferenças 

significativas entre os dois momentos, e a aplicação das estratégias apresentadas. Para tal, 

fixámos o nível de significância em 5% (p ≤ 0,05). 

Por fim, passaremos à identificação das concordâncias e discordâncias entre as 

perceções da professora estagiária, professor cooperante e alunos, com reflexão num 

gráfico de perfil, interpretado quanto à sua forma e nível. 

8. Apresentação e Discussão de Resultados 

 

Passaremos agora à apresentação dos dados recolhidos nas 1º e 2º aplicações do 

“Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor de Educação Física –aluno”, 

relativamente aos itens do Grupo I. De modo a sistematizar a informação e tornar a sua 

compreensão mais fácil, os resultados serão apresentados por dimensão, segundo a 

proposta de Siedentop (1983), para cada grupo de participantes.  

→ Planeamento e Organização (Gestão) 

Na tabela 1, podemos observar os resultados obtidos pelos alunos, professor 

cooperante e professora estagiária nas questões relativas à dimensão planeamento e 

organização, em ambos os momentos de aplicação do questionário 

TABELA 1- PERCEÇÃO SOBRE SOBRE   INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA, DIMENSÃO PLANEAMENTO E ORGANIZAÇÃO (GESTÃO) 

Dimensão Planeamento e Organização (Gestão) 

    Momento 1 Momento 2 Teste 

Wilcoxon 

Item 

Alunos PC PE Alunos PC PE 

N Média Desvio 

Padrão 
Valor Valor Média Desvio 

Padrão 
Valor Valor Sig (p 

≤0,05) 

1 

Planifica a matéria, 

seguindo uma sequência 

lógica. 

26 4,65 0,32 5 4 4,64 0,49 5  4 0,80 
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Legenda: *p≤0,05; PC – professor Cooperante; PE – professora Estagiária 

Chamamos agora a atenção para o item 5, por ser o que apresenta diferenças 

significativas entre os dois momentos de aplicação do questionário. Houve uma 

diminuição da média de resposta entre os dois momentos ao item, uma vez que a aula de 

45 minutos é a seguir a outra disciplina, o que implica o deslocamento dos alunos para 

outro espaço de aula. Isto, faz com que o horário de aula não seja cumprido, pois não 

pudemos consumir tempo de intervalo, e a mesma se torna mais curta. 

De um modo geral, a média de resultados obtido pelos alunos diminuiu de M1 

para M2 contudo, a média obtida pelo professor cooperante e a professora estagiária 

aumentaram. Deste modo, pudemos considerar que estratégias como envolver os alunos 

na organização do espaço de aula e optar por um menor número de exercícios, de modo 

que os alunos tivessem maior tempo de prática efetiva, foram bem-sucedidas das 

perspetivas do professor cooperante e professora estagiária, devido à melhoria dos valores 

médios entre os dois momentos. 

→ Instrução 

3 

Apresenta, de forma 

clara, no início do ano 

letivo, as regras e o 

programa da disciplina. 

26 4,73 0,21 5 5 4,54 0,51 5  5 0,08  

4 

Apresenta o processo 

avaliativo de forma clara 

e inequívoca. 

26 4,58 0,25 5 4 4,46 0,69 5  4 0,44  

5 Cumpre o horário da aula. 26 5 0 5 5 4,86 0,36 5  5 0,05**  

6 É assíduo. 26 4,88 0,11 4 4 4,79 0,42 5  5 0,18  

12 

Gasta muito tempo em 

explicações, reduzindo o 

tempo disponível para a 

exercitação dos 

conteúdos. 

26 3,42 1,93 5 3 3,38 1,68 4 4  0,88  

26 

Preocupa-se em propor 

exercícios diversificados 

e motivadores 

26 4,23 0,91 5 3 4,04 0,96 5  4 0,47  

44 

Utiliza recursos materiais 

e/ou TIC's (tecnologias 

de informação e 

comunicação). 

26 2,31 1,58 3 2 2,54 1,48 3  2 0,56  

Média Geral 4,23 4,6 3,8 4,16 4,63 4,13    
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Na tabela 2, apresentamos os resultados obtidos pelos alunos, professor 

cooperante e professora estagiária, nos itens do questionário referentes à Dimensão 

Instrução, em ambos os momentos, e acompanhados do valor de significância obtido entre 

eles. 

TABELA 2- PERCEÇÃO SOBRE A  INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA, DIMENSÃO INSTRUÇÃO 

Dimensão Instrução 

    Momento 1 Momento 2 Teste 

Wilcoxon 

Item 

Alunos PC PE   PC PE 

N Média 
Desvio 

Padrão 
Valor Valor Média 

Desvio 

Padrão 
Valor Valor 

Sig (p 

≤0,05) 

2 

Apresenta os 

conteúdos, 

ajustando-os ao 

nível de 

conhecimento 

dos alunos. 

26 4,6 0,5 5 4 4,39 0,63 5 4 0,21 

10 

Demonstra um 

conhecimento 

aprofundado da 

matéria que 

ensina. 

26 4,72 0,29 5 3 4,79 0,50 5 4 0,56 

 

13 

Transmite os 

conteúdos, 

levando os alunos 

a estabelecer 

ligações entre as 

matérias. 

26 4,35 0,6 5 3 4,6  0,50  4 4 0,70 
 

 

21 
Fornece feedback 

ao longo da aula. 26 4,69 0,22 5 3 4,57 0,63 5 4 0,80  

 

25 

Preocupa-se em 

relacionar as 

novas 

aprendizagens 

com as já 

adquiridas. 

26 3,92 1,03 5 3 3,89 1,13 5 4 0,72 
 

 

29 

Questiona os 

alunos fazendo-

os refletir sobre 

os conteúdos 

abordados. 

26 4,12 0,91 3 3 4,21 1,07 4 4 0,62 
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30 

Faz o resumo da 

matéria no início 

e no fim da aula, 

para saber o que 

os alunos 

aprenderam 

26 3,38 1,61 4 2 4,29 1,12 5 3 0,01*  

34 

É claro na 

transmissão de 

feedback. 

26 4,58 0,33 5 3 4,32 0,61 5 3 0,11 

 

 

35 

Transmite 

feedback 

determinante 

para a melhoria 

das 

aprendizagens 

dos alunos. 

26 4,38 0,49 5 3 4,21 0,74 5 4 0,41 
 

 

37 

Utiliza a 

demonstração na 

apresentação das 

tarefas. 

26 4,81 0,24 4 4 4,39 0,83 5 4 0,04* 

 

 

38 

Utiliza diferentes 

estratégias ou 

formas para 

promover a 

aprendizagem 

dos alunos. 

26 4,42 0,89 4 3 4,32 0,72 4 3 0,70 

 

 

39 

Utiliza, os 

melhores alunos 

para auxiliarem 

na aprendizagem 

dos colegas. 

26 3,23  2,11 4 3 3,93 1,15 5 4 0,08  

40 

Certifica-se se os 

alunos saem da 

aula sem dúvidas. 
26 3,96 1,62 4 4 4,18 0,86 5 4 0,92  

 

Média Geral 4,24 4,5 3,2 3,96 4,76 3,76    

Legenda: *p≤0,05; PC – professor Cooperante; PE – professora Estagiária 

Relativamente a esta dimensão, queremos destacar os itens 30 e 37, pois são os 

que apresentam diferenças significativas entre os resultados obtidos em ambos os 

momentos. No item 30 “Faz o resumo da matéria no início e no fim da aula, para saber o 

que os alunos aprenderam”, há melhoria nas médias de respostas em todos os grupos de 

participantes. Consideramos que a mesma seja fruto da melhor preparação prévia das 

aulas, derivada da prática, e de acordo com a estratégia proposta, que funciona no mesmo 
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sentido. Ao realizar o resumo dos conteúdos abordados no início e no final da aula, 

poderia verificar os conhecimentos dos alunos, e identificar assuntos em que sentem 

maiores dificuldades, alterando o planeamento em função da melhoria de desempenho 

dos mesmos. O mesmo, é válido para as melhorias registadas nas médias obtidas para os 

itens 13 “Transmite os conteúdos, levando os alunos a estabelecer ligações entre as 

matérias.”, 29 “Questiona os alunos fazendo-os refletir sobre os conteúdos abordados” e  

40 “Certifica-se se os alunos saem da aula sem dúvidas.” 

Quanto ao item 37 “Utiliza a demonstração na apresentação das tarefas”, o mesmo 

apresenta uma diminuição da média de respostas de M1 para M2, na perspetiva dos 

alunos. Contudo, na perspetiva do professor cooperante houve uma melhoria na média 

obtida, e a perspetiva da professora estagiária manteve-se igual. Como estratégia traçada 

após M1, encontrava-se a utilização dos alunos como atores da demonstração, que foi 

prontamente aplicada e teve influência positiva na aprendizagem dos alunos. Assim 

sendo, a questão poderá ter tido a compreensão errada dos alunos, sendo que podem 

compreender como a professora a realizar a demonstração, e não a realização da 

demonstração em si. Para além disto, queremos chamar a atenção para o item 39 “Utiliza, 

os melhores alunos para auxiliarem na aprendizagem dos colegas” devido às melhorias 

registadas entre ambos os momentos em todos os grupos de participantes, e indo de 

encontro à medida inicialmente estabelecida de utilizar estilos de ensino mais autónomos 

como a descoberta guiada e o ensino recíproco, e incentivando o trabalho de grupo e 

colaborativo. 

De um modo geral, na perspetiva dos alunos houve diminuição da média geral 

atribuída à dimensão Instrução. Contudo, das perspetivas do professor cooperante e 

professora estagiária, houve a melhoria das médias entre momentos.  Sabendo que a 

capacidade de comunicação e transmissão de informação são competências fundamentais 

aos professores na orientação do processo de ensino-aprendizagem (Januário et al., 2008), 

todo o trabalho realizado fora da aula, de procura e análise de informações, funcionou 

neste sentido, fazendo de nós profissionais mais capaz, e verificando-se no aumento das 

médias anteriormente referidas. 

 

→ Relação Pedagógica- Clima 
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Em relação à dimensão do clima, temos a tabela 3, que nos apresenta os resultados 

obtidos pelos alunos, professor cooperante e professora estagiária, nas diversas questões 

referentes à dimensão em causa, em ambos os momentos de aplicação e acompanhados 

do valor de significância obtido. 

TABELA 3- PERCEÇÃO SOBRE  INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA, DIMENSÃO RELAÇÃO PEDAGÓGICA (CLIMA) 

Dimensão Clima 

    Momento 1 Momento 2 Teste 

Wilcoxo

n 

Item 

Alunos PC PE   PC PE 

N 
Médi

a 

Desvi

o 

Padrã

o 

Valo

r 

Valo

r 

Médi

a 

Desvi

o 

Padrã

o 

Valo

r 

Valo

r 

Sig (p 

≤0,05) 

9 
Imprime ritmo e dá 

entusiasmo à aula. 

2

6 
4,5 0,58 4 4 4,39 0,69 5 4 0,58 

1

1 

Demonstra-se 

recetivo a novas 

ideias dos alunos. 

2

6 
4,35 0,4 1 2 3,71 1,08 5 4 0,05* 

1

6 

Por vezes, 

incompatibiliza-se 

com algum aluno, 

sem razão aparente 

para tal. 

2

6 
4,16 1,89 5 4 4,31 0,79 5 4 0,80 

1

7 
Encoraja os alunos. 

2

6 
4,27 1,09 4 3 4,18 0,94 4 4 0,77 

1

8 

Dá especial atenção 

aos alunos com mais 

dificuldade. 

2

6 
4,12 0,67 4 3 3,86 0,85 4 3 0,30 

1

9 

Estimula a 

autorresponsabilizaçã

o dos alunos. 

2

6 
4,15 0,7 5 4 4,14 0,89 5 4 0,88 

2

0 

Estimula a 

intervenção do aluno 

e a expressão das suas 

ideias. 

2

6 
4,46 0,58 2 3 4,00 0,77 3 4 0,13 

 

2

2 

Relaciona-se 

positivamente com os 

alunos. 

2

6 
4,17 1,28 5 4 4,25 1,04 5 4 0,73 

 

 

2

4 

Fomenta uma relação 

positiva entre os 

alunos da turma. 

2

6 
4,23 1,23 5 3 4,14 0,97 5 4 0,79  
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2

7 

Preocupa-se em tratar 

os alunos de forma 

igual. 

2

6 
4,54 0,58 5 5 3,75 1,14 5 4 0,01*  

3

6 

Trata os alunos com 

respeito. 

2

6 
4,96 0,04 5 5 4,75 0,44 5 5 0,01*  

4

2 

Mostra 

disponibilidade para 

auxiliar os alunos no 

final das aulas. 

2

6 
4,31 1,02 5 5 4,29 0,76 5 5 0,65  

4

3 

Motiva os alunos de 

modo que estes se 

interessem pela 

disciplina, fora do 

contexto de 

aula/escola (tempos 

livres). 

2

6 
4,28 0,71 4 3 4,25  0,61 5 3 0,12  

Média Geral 4.35 4.2 3.5 3,83 4,69 4,00    

Legenda: *p≤0,05; PC – professor Cooperante; PE-professora Estagiária 

Para análise, foi necessário inverter os valores do item 16, uma vez que o mesmo 

tem conotação negativa. Este aspeto poderá comprometer a compreensão do aluno, 

avaliando a professora erradamente, quanto à sua perceção sobre a mesma. 

Chamamos a atenção para os itens 11, 27 e 36, visto apresentarem diferenças 

significativas.  

Quanto ao item 11 “Demonstra-se recetivo a novas ideias dos alunos”, houve 

diminuição da média de respostas obtidas entre ambos os momentos na perspetiva dos 

alunos, contudo os resultados para o professor cooperante e professora estagiária 

aumentaram. Ao longo das aulas, os alunos foram propondo exercícios e dinâmicas de 

gestão e apresentação dos conteúdos que foram tidos em conta por nós, contudo muitos 

deles não foram possíveis de aplicar devido à disciplina da turma. Assim, de acordo com 

a proposta dos alunos de em modalidades coletivas haver maior tempo de jogo, optámos 

por apresentar situações de jogo modificadas, de modo acordo com as capacidades e 

habilidades dos alunos, e os objetivos propostos para o exercício. Para além disso, ao 

optar pela situação de jogo promovemos ainda o trabalho colaborativo e estilos de ensino 

mais autónomos para o aluno, como a descoberta guiada e ensino recíproco. 

Relativamente ao item 27 “Preocupa-se em tratar os alunos de forma igual”, houve 

diminuição da média de respostas obtidas, de M1 para M2, na perspetiva dos alunos e da 
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professora estagiária, e a manutenção do resultado na perspetiva do professor cooperante. 

Apesar de serem aplicadas estratégias como a procura de contacto direto com o aluno, 

criando relações fundamentadas em respeito, empatia e na amizade e conhecendo-os 

melhor, houve necessidade de me afirmar em determinados momentos, que resultam na 

aplicação de medidas mais restritivas, que não são bem vistas pelos alunos, apesar de 

serem devidamente fundamentadas junto dos mesmos.  

Quanto ao item 36 “Trata os alunos com respeito”, houve diminuição da média 

obtida na perspetiva dos alunos, de M1 para M2, e os resultados obtidos nas perspetivas 

do professor cooperante e professora estagiária mantiveram-se. A mesma pode ser 

justificada pelas mesmas razões anteriormente mencionadas, sendo que havia sempre a 

preocupação de refletir com o aluno, compreendendo o seu ponto de vista e incentivando-

o a expressar-se, com respeito pelos restantes.  

De acordo com Onofre (1995), o professor deve procurar interagir diretamente 

com os alunos, com base em assuntos do seu interesse e mostrando-se disponível para as 

suas necessidades. Deste modo, chamamos a atenção para o tem 22 “Relaciona-se 

positivamente com os alunos”, como o que obteve melhor classificação nesta dimensão, 

e confirmando a ideia anteriormente proposta, possível através da procura do 

conhecimento dos alunos e das suas características, que foi facilitada pelo desempenho 

de funções de assessoria à direção de turma. 

De um modo geral, houve uma diminuição da média atribuída na dimensão clima 

na perspetiva dos alunos de M1 para M2, enquanto as médias da perspetiva do professor 

cooperante e professora estagiária aumentaram entre ambos os momentos. O aumento da 

média obtida na perspetiva da professora estagiária pode ser justificado pela experiência 

adquirida ao longo da prática pedagógica supervisionada, e pela confiança ganha ao longo 

de todo o processo, havendo menos subvalorização das suas capacidades. 

 

→ Disciplina 

Na tabela 4, podemos observar os dados relativos à dimensão disciplina, de acordo 

com as respostas obtidas pelos alunos, professor cooperante e professora estagiária.  

TABELA 4- PERCEÇÃO SOBRE A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA, DIMENSÃO DISCIPLINA 

Dimensão Disciplina 
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    Momento 1 Momento 2 
Teste 

Wilcoxon 

Item 

Alunos PC PE   PC PE 

N Média 
Desvio 

Padrão 
Valor Valor Média 

Desvio 

Padrão 
Valor Valor 

Sig (p 

≤0,05) 

7 
Mantém a turma 

controlada. 
26 4,15 0,38 4 4 3,86 0,97 5 4 0,21 

 

14 

É justo e 

coerente nas 

decisões que 

toma perante 

comportamentos 

inapropriados. 

26 4,46 0,5 5 4 4,21 0,96 5 4 0,38  

23 

Por vezes, 

permite 

comportamentos 

inapropriados. 

26 3,96 1,37 3 2 4,15 1,08 3 3  0,72 

 

 

28 

Previne 

comportamentos 

de indisciplina. 

26 4,28 0,96 4 3 4,18 0,67 4  3 0,67 
 

 

Média Geral 4,21 4 3,5 4,10 4,25 3,5    

Legenda: *p≤0,05; PC – professor Cooperante; PE – professora Estagiária 

Para análise do item 23, foi necessário inverter os resultados obtidos neste, visto 

ter uma conotação negativa.  Nesta dimensão, não existem itens com diferenças 

significativas entre ambos os momentos.  

Assim sendo, analisamos o item 23 “Por vezes, permite comportamentos 

inapropriados” visto ser único item em que houve melhoria na média obtida na perspetiva 

dos alunos de M1 para M2, e o item 7 “Mantem a turma controlada” pois foi o único item 

onde houve melhoria, na perspetiva do professor cooperante, sendo que o valor de todos 

os outros se manteve igual. Devido a acontecimentos inesperados nas aulas, houve a 

necessidade de reajustar constantemente as regras de conduta de aula, de modo a controlar 

os alunos e permitir que a aula decorra sem imprevistos, maximizando as oportunidades 

de prática e aprendizagem. De acordo com o proposto por Siedentop (1983), e indo de 

encontro ao anteriormente referido e às estratégias adotadas, a disciplina pode ser 

abordada pela positiva, visando o ensino de regras de conduta, com reforço positivo nas 

ocasiões da mesma; ou pela negativa, quando há a aplicação de castigos, de modo a 

corrigir o comportamento, e que foram essenciais para que os alunos compreendessem 
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qual a postura que deviam adotar em sala de aula, uma vez que as mudanças de 

comportamento geral eram constantes. 

É ainda importante referir que, de modo a manter uma relação de respeito e 

empatia com os alunos, sempre que o castigo era exigido, havia posteriormente à aula 

uma reunião com o aluno em questão, de modo que ambos pudéssemos compreender os 

dois lados da situação e refletir sobre os nossos atos, para momentos futuros. Assim, 

acreditamos que a aplicação de castigos tenha influenciado a perceção do aluno relativa 

à prestação da professora e consequentemente a forma como julga as suas ações.  

 

→ Avaliação 

Por fim, na tabela 5, podemos observar os resultados obtidos pelos alunos, 

professor cooperante e professora estagiária, na dimensão da avaliação em ambos os 

momentos, novamente acompanhadas do valor de variância. 

TABELA 5- PERCEÇÃO SOBRE  INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA, DIMENSÃO AVALIAÇÃO 

Dimensão Avaliação 

    Momento 1 

Momento 2 

Teste 

Wilcox

on 

Item 

Alunos PC PE Alunos PC PE  

N Média 
Desvio 

Padrão 
Valor Valor Média 

Desvio 

Padrão 
Valor Valor 

Sig (p 

≤0,05) 

8 

Dá a 

conhecer ao 

aluno a 

qualidade do 

seu 

desempenho 

em aula. 

26 4,54 0,34 5 4 4,50 0,58 5 4 0,84 

15 
É justo nas 

avaliações. 
26 4,65 0,32 5 3 4,25 0,59 5 4 0,02* 
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31 

Utiliza 

formas 

diversificada

s de 

avaliação 

(teste escrito, 

trabalhos, 

relatórios, 

questioname

nto, etc.). 

26 4,42 0,81 5 3 4,14 0,80 5 4 0,25 

33 

Foca a sua 

avaliação nos 

conteúdos 

lecionados. 

26 4,38 0,65 5 4 4,21 0,83 5 5 0,57 

32 

Apresenta, 

de forma 

clara aos 

alunos, os 

resultados da 

avaliação. 

26 4,58 0,33 5 3 4,46 0,64 5 4 0,66 

41 

Corrige os 

alunos nas 

aulas de 

avaliação, 

para que 

tenham 

melhores 

resultados 

26 3,62 1,85 4 3 4,04 1,14 4 4 0,20 

Média Geral 4,37 4,8 3,3 4,27 4,83 4,17   

Legenda: *p≤0,05; PC – professor Cooperante; PE – professora Estagiária 

Nesta dimensão, gostaríamos de salientar o item 15 “É justo nas avaliações” pois 

é o único que apresenta diferenças significativas entre ambos os momentos de 

preenchimento do questionário. É evidente uma diminuição da média obtida no item entre 

ambos os momentos, na perspetiva dos alunos. Apesar de promovermos estratégias como 

a auto e heteroavaliação de modo a incentivar a reflexão do aluno, e a apresentação dos 

resultados obtidos nas diversas avaliações, consideramos que a descida do valor poderá 

resultar do facto de em alguns casos, os objetivos para cada nível de desempenho não 

serem explícitos para os alunos, comprometendo a perspetiva de justiça perante os alunos. 

Relativamente a este último facto, o mesmo pôde ser percecionado antes do 

preenchimento do questionário, sendo que adotámos como estratégia extra, a 

apresentação de material de apoio para cada UD, acompanhado do devido método de 
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avaliação e descritores. Apesar disto, e uma vez que o mesmo se encontrava 

disponibilizado no Teams, continuava a haver vários alunos a desconhecer o mesmo, pois 

não verificavam a plataforma, mesmo com alertas dados pela professora. 

De um modo geral, houve a diminuição da média obtida na dimensão avaliação 

na perspetiva dos alunos, enquanto a média obtida na perspetiva do professor cooperante 

e professora estagiária aumentaram. Assim sendo, podemos confirmar a realização e 

sucesso das estratégias propostas através da melhoria das médias obtidas na perceção do 

professor cooperante e da professora estagiária, e indo de encontro ao proposto por Nobre 

(2015), em que a avaliação deve ser pensada na integração do próprio aluno no processo, 

e fomentando a avaliação coparticipada.  

• Gráfico de Perfil- Análise comparativa entre as diferentes dimensões 

pedagógicas 
 

Neste ponto iremos, através de um gráfico de perfil, analisar os pontos de 

concordâncias e divergências, entre as perceções dos alunos, professor cooperante e 

professora estagiária, em ambos os momentos. No gráfico 1, poderemos observar os 

valores médios globais obtidos em cada dimensão, e de acordo com os diferentes 

grupos de participantes, no 1º momento de aplicação do questionário. No gráfico 2, 

observamos os valores médios obtidos em cada dimensão, para cada grupo de 

participantes, no 2º momento de aplicação do questionário. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4,23 4,35 4,21 4,37 4,24
4,6

4,2
4

4,8
4,5

3,8
3,5 3,5

3,3 3,2

GESTÃO CLIMA DISCIPLINA AVALIAÇÃO INSTRUÇÃO
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GRÁFICO 1- GRÁFICO DE PERFIL: PERCEÇÃO DOS ALUNOS, DA PROFESSORA ESTAGIÁRIA E PROFESSOR 

COOPERANTE, RELATIVAMENTE À INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA DA PROFESSORA ESTAGIÁRIA , POR DIMENSÃO, NO 

MOMENTO 1. 
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Os gráficos 1 e 2 serão analisados quanto ao nível, e à forma. Quanto ao nível 

analisa-se somando as médias obtidas nas diferentes dimensões pedagógicas propostas 

por Siedentop (1983), para as respostas dos alunos, do professor cooperante e da 

professora estagiária, e tendo como valor máximo 25. Assim, obtemos os valores de 21,4 

e 20,32 em ambos os momentos, na perspetiva dos alunos; 22,1 e 23,16 em ambos os 

momentos, na perspetiva do professor cooperante; e 17,3 e 19,56 em ambos os momentos, 

na perspetiva da professora estagiária. É aqui evidente a melhoria do desempenho geral 

da professora estagiária entre ambos os momentos, na perspetiva do professor cooperante 

e da professora estagiária, sendo mais acentuada nesta última, enquanto há uma 

diminuição do valor de desempenho geral entre ambos os momentos, na perspetiva dos 

alunos. As diferenças registadas entre as perceções da professora estagiária e o professor 

cooperante podem ser justificadas por estudos de Faria, Nascimento, Graça e Batista 

(2012) que concluem que professores em início de carreira percecionam as suas práticas 

pedagógicas de forma mais tímida, subvalorizando-se. 

Quanto à forma, e no momento 1, é evidente a divergência de perceções, nas 

dimensões da avaliação e instrução, sendo que são aquelas a que a estagiária atribui uma 

menor classificação. Contrariamente a este facto, é também verdade que a dimensão da 

avaliação é a que tem melhor classificação atribuída, por parte do professor cooperante. 

Já a dimensão da disciplina, é a que apresenta maior concordância entre os valores médios 

obtidos pelos diversos participantes (4,21 alunos; 4 cooperante; e 3,5 estagiária). 
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GRÁFICO 2- GRÁFICO DE PERFIL: PERCEÇÃO DOS ALUNOS, DA PROFESSORA ESTAGIÁRIA E PROFESSOR 

COOPERANTE, RELATIVAMENTE À INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA DA PROFESSORA ESTAGIÁRIA , POR DIMENSÃO, NO 

MOMENTO 2. 
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Quanto à forma, e no momento 2, é evidente a divergência de perceções entre o 

professor cooperante e professora estagiária, na dimensão instrução, e entre as perceções 

dos alunos e professor cooperante, na dimensão clima. Contudo, é também evidente a 

aproximação das perceções entre a perceção da professora estagiária, alunos e professor 

cooperante na dimensão gestão e planeamento (4,13; 4,16; 4,63 respetivamente); e a 

aproximação de perceções entre o professor cooperante e alunos na dimensão disciplina 

(4,25 e 4,10 respetivamente). 

Apesar de o valor geral obtido no gráfico de perfil da professora estagiária ser 

aquela que apresentou maiores melhorias, continua a haver subvalorização da sua prática 

pedagógica, e a ser a que atribui menores cotações a si mesma. Assim, é evidente a 

necessidade de trabalho contínuo, na construção da nossa identidade como docentes, 

permitindo-nos reunir conhecimentos suficientes e ter experiências suficientes, que nos 

permitam agir com maior prontidão nos momentos necessários, e de acordo com as 

necessidades dos alunos.  

Machado (2020) obteve valores semelhantes no seu estudo, em que a perceção 

dos alunos perante a intervenção pedagógica do professor estagiário, era quase sempre 

superior à sua própria perceção. Também aqui, o autor justificou as discrepâncias através 

da subvalorização do docente quanto à sua intervenção pedagógica, e evidenciou a 

dimensões instrução como aquela que têm maior divergência nos valores atribuídos. 

9. Conclusão 

A realização do presente estudo, permite identificar as convergências e 

divergências entre as perceções dos alunos, professor cooperante e professora estagiária, 

relativamente à intervenção pedagógica desta última, e verificar se as estratégias 

delineadas após o primeiro momento surtiram efeito na homogeneização das perceções. 

 É certo que a aplicação do questionário numa fase inicial do ano letivo poderá ter 

influência nos resultados obtidos, uma vez que a professora estagiária ainda se encontrava 

em fase de adaptação a esta nova realidade, tendo assim de lidar com as suas inseguranças 

iniciais, que são transversais às diversas áreas de intervenção. Contudo, tal facto também 

poderá ser decisivo, visto que o professor deve, ao longo da sua formação, aprender a 

refletir sobre seu trabalho e as suas realizações, confrontando-as consigo e com os outros, 

questionando as suas representações, avaliando e discutindo, regulando assim a sua 
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conduta de acordo com as necessidades (Nobre, 2013), e nada melhor que criar estes 

hábitos desde o início da sua formação. 

Relativamente ao momento 1, apresentou divergência de perceções, nas 

dimensões da avaliação e instrução, sendo que são aquelas a que a estagiária atribui uma 

menor classificação. Contrariamente a este facto, a dimensão da avaliação é a que tem 

melhor classificação atribuída, por parte do orientador. Já a dimensão da disciplina, é a 

que apresenta maior concordância entre os valores médios obtidos pelos diversos 

participantes (4,21 alunos; 4 orientador; e 3,5 estagiária). 

De acordo com resultados obtidos no momento 1, foram designadas estratégias 

para cada dimensão, que pudessem aumentar os resultados obtidos em cada uma delas, e 

aproximar as perceções dos diversos participantes. Assim, e relativamente à dimensão 

instrução, destacamos a realização de resumos dos conteúdos abordados no início e no 

final da aula; a utilização de alunos na demonstração; e o recurso a estilos de ensino que 

proporcionem maior autonomia ao aluno (descoberta guiada e ensino recíproco) e ao 

trabalho de grupo e colaborativo; como estratégias delineadas na promoção desta 

dimensão. 

Quanto à avaliação, destacamos o recurso à auto e heteroavaliação, incentivando 

a reflexão; apresentação dos métodos de avaliação e dos descritores para cada nível; 

apresentação dos resultados obtidos nas diversas avaliações; como estratégias delineadas 

para promover a convergência de perceções, dos diferentes participantes.  As mesmas, 

funcionam ainda no sentido de promover o envolvimento do aluno na aula, incentivando-

o e criando um ambiente seguro para o mesmo. 

Salientamos então o facto de todas as dimensões da Intervenção Pedagógica se 

encontrarem relacionadas entre si, comprometendo toda a harmonia da aula. 

Quanto ao momento 2, há convergência nas perceções da professora estagiária e 

dos alunos, relativamente à dimensão instrução (4,13 para ambos) e à dimensão avaliação 

(4,17 e 4,27 respetivamente), contrariamente ao registado no momento 1. Para além disto 

é também evidente a convergência de perceções do professor cooperante e dos alunos, 

relativamente à dimensão disciplina. Porém, destacamos a instrução como a dimensão 

que mostrou maior divergência entre as perceções da professora estagiária e do professor 
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cooperante, apesar da sua melhoria para ambos os participantes, entre ambos os 

momentos.  

Assim, e de um modo geral, a aplicação das estratégias delineadas promoveu o 

desenvolvimento de um processo de ensino-aprendizagem o mais adequado possível às 

características e necessidades dos alunos, devido ao aumento registado nas perceções do 

professor cooperante e da professora estagiária, quanto à intervenção pedagógica desta 

última, entre ambos os momentos de aplicação do questionário. 

Contudo, o mesmo não foi verificável quando observamos a perceção dos alunos 

relativamente à intervenção pedagógica da professora estagiária, já que a sua perceção 

diminuiu do momento 1 para o momento 2. Esta diminuição pode ser justificada por 

determinadas ações tomadas ao longo do ano, que restringiam o leque de ação do aluno. 

Além disto, quando havia necessidade de aplicação de castigos, os mesmos podem ter 

influenciado a perceção do aluno relativa à prestação da professora e consequentemente, 

a forma como julga as suas ações. 

 Assim, sugerimos que em futuras investigações, os alunos sejam alvo de 

entrevista, dando a conhecer as suas opiniões e ideias, de modo a podermos aumentar o 

número de convergências entre perceções e, consequentemente diminuir as divergências, 

pois as estratégias seriam decididas com os mesmos, tendo em conta as suas 

características e necessidades. Para além disto, sugerimos o aumento do número de 

elementos da amostra através da aplicação do questionário a estagiários com duas turmas, 

diferenciadas pelo seu ano de ensino, permitindo assim relacionar e diferenciar as 

perceções, de acordo com a faixa etária a que dizem respeito. 

Em suma, acreditamos que estudos que evidenciem as perceções dos diferentes 

intervenientes da aula, neste caso professora estagiária, professor cooperante e alunos, 

permitem identificar lacunas e implementar estratégias que as permitam colmatar, 

contribuindo assim para um processo de ensino-aprendizagem o mais ajustado possível 

as capacidades e necessidades dos alunos. A constante reflexão crítica e pesquisa são 

determinantes para o nosso desenvolvimento e na construção de uma identidade 

profissional. 
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Capítulo IV- Considerações Finais 
 

Ao chegar ao fim desta jornada, e do presente documento, é importantíssimo 

realizar uma retrospetiva sobre toda a nossa intervenção pedagógica, evidenciando a 

importância do EP na formação da nossa identidade profissional e no frisar da nossa 

identidade pessoal. Consideramos que o EP foi dos momentos mais enriquecedores deste 

percurso de 6 anos, devido à aplicação de todos os conhecimentos teóricos que 

adquirimos, num contexto real e singular, que nos leva a refletir sobre as nossas 

capacidades e debilidades, na construção de um processo justo e rico para os alunos. 

Apesar do conhecimento de experiências em EP de outros colegas e amigos, este 

acabou por ser mais desafiante que o esperado devido ao número de tarefas exigidas, e à 

constante necessidade de exploração e análise de situações, de modo que as nossas 

decisões fossem as mais ajustadas e favoráveis aos diversos obstáculos encontrados. 

Assim, desde o primeiro dia que adotámos uma atitude recetiva e de interesse, para que 

todas as nossas ações funcionassem no sentido da nossa melhoria profissional. O NE foi 

bastante importante neste aspeto, devido a toda a partilha existente no final das sessões e 

nas reuniões semanais, que nos permitiram discutir quais os melhores caminhos a adotar. 

Também o trabalho individual em casa, de análise de diversos documentos, e a vontade 

de ser melhor, permitiram desenvolver as nossas capacidades, culminando no ultrapassar 

de incertezas e obstáculos. 

Com isto, percebemos ainda que o professor não tem uma posição solitária no 

percurso de formação dos seus alunos, devendo ser aberto para toda a comunidade escolar 

desde outros colegas de profissão, aos funcionários e Encarregados de Educação. 

Relativamente a este último, a assessoria ao cargo de Diretor de Turma deu-nos a 

conhecer de perto a realidade do trabalho a desempenhar por este cargo, e a importância 

do mesmo na construção de um processo de ensino adequado aos alunos, uma vez que ao 

ter uma relação mais estreita com os mesmos, tem conhecimentos de determinadas 

características que podem ser inibidoras da aprendizagem, e que não são detetáveis a olho 

nu. 

Concluímos este EP com o sentimento de missão cumprida, por termos dado o 

nosso melhor e empenhado no ultrapassar de obstáculos que foram surgindo. Saímos 

daqui como indivíduos mais capazes e seguros de nós mesmos. Assim, este não é o fim, 
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mas sim o início de todo o nosso percurso formativo, na busca pelo alcançar do nosso 

sonho enquanto docentes e na formação da nossa identidade profissional.
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Anexo I- Questionário de Caracterização da Turma  
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Anexo II- Plano Anual 
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Anexo III- Mapa de rotações 

 

 
 

 

Anexo IV- Sequência e Extensão de Conteúdos: Dança 
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Anexo V - Modelo de Plano de Aula 

 

Anexo VI - Grelha de Avaliação Inicial: Andebol 
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Anexo VII - Grelha de Avaliação Formativa Processual e Final: Voleibol 
 

 

 

Anexo VIII - Ficha de Autoavaliação: Dança 
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Anexo IX- Cartaz Olimpíada Sustentada 
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Anexo X - Cartaz 1º Atividade NE: Concurso de Perícias 
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Anexo XI- Cartaz 2ºAtividade: Sustentabilidade Orientada 



 

105 

 

Anexo XII- Certificado de participação Olimpíada Sustentada 
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Anexo XIII- Certificado de Participação XXIº FICEF. 
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Anexo XIV - Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor – professor (QIPP-

p) 
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Anexo XV - Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor – aluno (QIPP-a)  
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